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RESUMO 

As unidades públicas de Assistência Social do nosso País possuem a 
necessidade de armazenar informações de milhares de famílias que estão passando 
por alguma vulnerabilidade social, só que a maioria destas unidades não tem uma 
ferramenta adequada para a realização dessa tarefa. Esse projeto tem como 
objetivo auxiliar na mudança do atual cenário, onde os cadastros sociais dos 
usuários que são atendidos nas unidades são preenchidos a mão e armazenados 
em situações precárias, podendo ser perdidos e assim perdidos também todo o 
histórico de atendimento que aquela unidade ofereceu para determinada família. 
Devido a esta situação, o levantamento de informações é muito demorado e 
trabalhoso. O projeto proposto apresenta o processo de desenvolvimento de um 
sistema para o gerenciamento dessas informações de forma informatizada e 
centralizada. Para isso será utilizado a plataforma web onde serão cadastradas no 
sistema as unidades e os técnicos, para que eles possam armazenar as informações 
pessoais e os atendimentos prestados a cada cidadão que se dirigiu a unidade. 

 
Palavras-chave: Assistência Social. Cadastro Social. Sistema. 
 
 



 
 

 

ABSTRACT 

 The public welfare units of our country have the necessity to store 
information from thousands of families that are experiencing some social 
vulnerability, but most of these units do not have an adequate tool to carry out this 
task. This project aims to help in changing the current scenario, where the social 
registers of the users that are served in the units are filled by hand and stored in 
precarious situations, being able to be lost and thus lost all the history of service that 
unit offered to family. Due to this situation, the collection of information is very time 
consuming and laborious. The proposed project presents the process of developing a 
system for the management of this information in a computerized and centralized 
way. For this, will be used the web platform where the units and technicians will be 
registered in the system, so they can store the personal information and the services 
provided to each citizen who went to the unit. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Atendendo ao volume de processos e à complexidade de situações muitas 

vezes acompanhadas pelo Assistente Social, há que procurar estratégias e 

ferramentas que possibilitem o desenvolvimento mais eficaz e eficiente da sua 

prática profissional. (GESTÃO, 2018). 

Bogado (2006) complementa afirmando que: 
 
O Serviço Social é considerado uma área complexa e intensa, no entanto, na 
maioria das vezes é trabalhada manualmente, com uma ínfima margem de 
recursos tecnológicos que poderiam estar auxiliando, simplificando e 
principalmente agilizando o processo de trabalho destes profissionais; Com 
estes recursos os profissionais poderiam utilizar menos o seu tempo 
tabulando ou cadastrando e investir seu tempo no estudo social. (BOGADO, 
2006, p.119).  

 

Hoje as unidades das Secretarias de Assistência Social dos municípios de 

nosso país, possuem a necessidade de armazenar informações de inúmeras 

famílias sem que tenham uma ferramenta adequada para a realização dessa 

tarefa. Essas informações são mantidas em processos físicos causando 

dificuldades em seu manuseio, como afirma Gestão (2018):  
Tradicionalmente, as informações são acumuladas num processo físico (em 
papel), verificando-se uma dispersão de informação pelos vários documentos 
que o constituem. Nesta situação, uma simples consulta a um processo pode 
implicar a análise de diversos documentos para que se possa extrair a 
informação que se pretende.  (GESTÃO, 2018, p.1). 
 

Esta tarefa pode se tornar mais demorada se o objetivo for recolher dados 

para fazer uma análise estatística.   

As tecnologias de informação apresentam-se como ferramentas para auxiliar 

nestes processos de trabalho dos Assistentes Sociais. De acordo com Senefontes 

(2014, p.02): 
O Serviço Social precisa se capacitar para inovar na sua prática 
profissional, procurando incorporar os novos produtos e processualidades 
da revolução tecnológica e informacional, traduzindo-os em práxis enquanto 
cultura profissional para não correr o risco de ver-se desqualificado frente às 
novas exigências históricas e estruturais da chamada “Sociedade da 
Informação”.  (SENEFONTES, 2014. p. 02). 
  

O presente trabalho consiste em desenvolver um sistema para auxiliar os 

trabalhadores das unidades da Assistência Social, através do cadastro e 

gerenciamento das informações sociais dos usuários que utilizam os serviços destas 

unidades. 
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Com esse sistema os técnicos podem ter acesso ao histórico de atendimento 

dos cidadãos, bem como seus dados pessoais, gerar relatórios de forma ágil, 

imprimir informações necessárias para documentação, tudo isso com facilidade, 

otimização de tempo de trabalho e organização com a utilização de arquivo digital, 

dispensando enormes pilhas de papéis desorganizadas que compõem o cenário 

atual dos órgãos públicos. 

1.1 PROBLEMA 

A grande maioria dos equipamentos da Assistência Social dos municípios 

brasileiros, utilizam-se hoje de cadastros sociais realizados manualmente, o que 

ocasiona o acúmulo de papéis, estando estes sujeitos a degradação e perda das 

informações. Dificultando também o acesso aos cadastros quando necessário 

efetuar busca ativa das informações dos usuários.  

1.2 OBJETIVO GERAL 

O objetivo do sistema é a elaboração de um Cadastro Social informatizado 

para oferecer aos profissionais dos CRAS e dos CREAS um instrumento que os 

auxilie e oriente na organização e registro das informações relacionadas ao 

processo de acompanhamento das famílias e indivíduos atendidos nessas unidades. 

Estas formas de organização e registros de informações permitam aprimorar o 

processo de trabalho desses profissionais. 

1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) Tornar o atendimento do usuário mais rápido; 

b) Manter sigilo dos atendimentos sociais dos usuários; 

c) Diminuir a quantidade de papéis gerados; 

d) Transferir simultaneamente os cadastros para outros equipamentos; 

e) Pesquisar informações; 

f) Manter os equipamentos interligados; 

g) Descrição dos atendimentos sociais legíveis; 

h) Acesso de informações remotamente. 
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1.4 JUSTIFICATIVA 

As informações sociais dos usuários que se utilizam dos espaços da 

Assistência Social, na grande maioria dos municípios, são cadastradas em papel. 

Por serem informações sigilosas estão sujeitas ao acesso de pessoas não 

autorizadas, é muito difícil e trabalhoso o acesso a estas informações e podem ser 

perdidas mais facilmente devido a incêndios, alagamentos e outros fatores.  

Com o desenvolvimento deste projeto será disponibilizado o Cadastro Social 

totalmente informatizado possibilitando mais agilidade na obtenção de informações 

sociais dos usuários e de seus familiares. Permitirá efetuar pesquisar mais apuradas 

e somente técnicos autorizados terão acesso ao sistema devido o controle realizado 

pelo seu perfil de acesso.   
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Este capítulo tem como objetivo apresentar os conceitos teóricos, as 

metodologias e as ferramentas que propiciaram o desenvolvimento deste projeto. 

2.1 ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Segundo a Secretaria Especial do Desenvolvimento Social a Assistência 

Social é definida como: 
A Assistência Social é uma política pública; um direito de todo cidadão que 
dela necessitar.  
Ela está organizada por meio do Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS), presente em todo o Brasil. Seu objetivo é garantir a proteção social 
aos cidadãos, ou seja, apoio a indivíduos, famílias e à comunidade no 
enfrentamento de suas dificuldades, por meio de serviços, benefícios, 
programas e projetos. (BRASIL, 2019, p.1). 
 

 Historicamente foi a Constituição Federal de 1988 em seu artigo 194 que 

transformou a Assistência Social em dever do estado e direito de todo cidadão: 
Art.194. A seguridade social compreende um conjunto integrado de ações 
de iniciativa dos Poderes Públicos e da sociedade, destinadas a assegurar 
os direitos relativos à saúde, à previdência e à assistência social. (BRASIL, 
1988, p. 193). 
 

Desta forma a Assistência deixa de ser tratada como caridade e o Estado 

constituiu-se como o principal responsável pelo enfrentamento à pobreza e os 

usuários passaram a ser vistos como cidadãos de direito.    

Pires (2019) complementa afirmando que é política pública e, como tal, faz 

parte da seguridade social. Neste modelo, prevalece a ideia de que se protege para 

promover, para fazer a pessoa crescer; que deve ser ofertado o mínimo básico para 

que o indivíduo inicie um processo de promoção humana, de crescimento e de 

valorização da pessoa. 

Destacando objetivos da Assistência e as estratégias para atingi-los, Simões 

(2010) afirma que:  
Segundo a Lei, a assistência tem por finalidade assegurar a prestação das 
necessidades básicas, com base nas políticas públicas, com a participação 
da comunidade, definem os mínimos sociais, de natureza mais ampla. Para 
reduzir os níveis de pobreza, prevê diversas estratégias: criação de 
programas de geração de trabalho e renda; proteção a maternidade, as 
crianças e aos adolescentes; apoio a gestantes; pessoas com deficiência ou 
pessoas idosas, desde que carentes por meio de ações continuadas de 
assistência social. (SIMÓES, 2010, p.295). 
 

Com a finalidade de normatizar e organizar as ações da Assistência Social, 

em 2005, foi instituído o Sistema Único de Assistência Social – SUAS. 
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2.1.1 Sistema Único de Assistência Social (SUAS)  

 
 O SUAS é um sistema público que organiza de forma descentralizada todos 

os serviços, benefícios e a rede sócio assistencial do país, mais do que isso, faz 

uma política pública unificada para o setor com regras claras e papéis bem 

definidos. A constituição do SUAS propõe um sistema participativo, descentralizado 

e em rede que pressupõe a participação de entidades e organizações de assistência 

social, formando o que se denominou rede sócio assistencial. (NEGRI, 2011). 

 Visando uma melhor organização do atendimento prestado aos usuários o 

SUAS está dividido em dois tipos de proteções sociais.  

 

2.1.1.1 Proteção Social Básica  
 

A Proteção Social Básica oferta serviços permanentes e continuados de 

atenção às populações, famílias e indivíduos que vivem em situação de 

vulnerabilidade social – decorrente da pobreza, da falta de acesso aos serviços 

públicos de qualidade, ou da fragilização de vínculos sociais. (UNICEF, 2019). 

O Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) é o equipamento 

responsável por ofertar os serviços da Proteção Social Básica. 

O CRAS mantém o foco no atendimento das famílias, trabalhando com 

crianças até os idosos numa perspectiva de totalidade, potencializando o alcance 

das ações e políticas sociais, além de contribuir para o fortalecimento dos vínculos 

familiares. O órgão também trabalha com a concessão de alguns benefícios 

eventuais, que se configuram como benefícios da assistência social de caráter 

suplementar e provisório. (BRASIL, 2009). 

Neste equipamento são ofertadas as seguintes atividades: 
Acolhida, orientações sociais, entrevistas sociais, escuta qualificada, visitas 
domiciliares, encaminhamentos, atividades educativas voltadas à 
comunidade ou à família, seus membros e indivíduos, Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos, este com caráter continuado 
podendo ser executado com grupos geracionais ou Inter geracionais, 
prestação de benefícios eventuais, Benefício de Prestação Continuada ao 
idoso e a pessoa com deficiência, passe livre intermunicipal e interestadual, 
resgate de documentação, entre outros. (PINTO, 2019, p.20). 

2008.8.1.1 Proteção Social Especial 

A Proteção Social Especial visa contribuir para o fortalecimento dos vínculos 

familiares rompidos ou fragilizados e para a reconstrução das potencialidades e da 
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capacidade protetiva das famílias e indivíduos para o enfrentamento das diversas 

situações de violações de direitos. Igualmente, a proteção social especial visa 

prevenir as situações de ruptura familiar e comunitária que ensejem o acolhimento. 

(UNICEF, 2019). 

O Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS) é o 

equipamento que atende os indivíduos que necessitam de Proteção Social Especial, 

ou seja, que sofreram algum tipo de violência ou violação de direito. 

Define-se CREAS como:  
Uma unidade pública estatal, de abrangência municipal ou regional, 
referência para a oferta de trabalho social a famílias e indivíduos em 
situação de risco pessoal e social, por violação de direitos, que demandam 
intervenções especializadas no âmbito do SUAS. (BRASIL, 2011, p.8). 

Nestes equipamentos são atendidos vítimas do trabalho infantil ou de 

abandono, pessoas em situação de rua ou que tenham sofrido violências física, 

psicológica e sexual, discriminadas em razão da orientação sexual ou da etnia. 

 Adolescentes que estejam em cumprimento de medidas socioeducativas em meio 

aberto em casos de liberdade assistida ou de prestação de serviços à comunidade e 

pessoas beneficiárias do programa Bolsa Família em casos de violação de direitos 

também estão incluídos neste grupo.  (REDE PETECA, 2019). 

    

2.1.2 Cadastro Social 

 

O Cadastro Social também conhecido como Prontuário SUAS, é um 

instrumento técnico que tem como objetivo contribuir para a organização e 

qualificação do conjunto de informações necessárias ao diagnóstico, planejamento e 

acompanhamento do trabalho social realizado com as famílias/indivíduos. Permite 

aos profissionais da Unidade registrar as principais características da família e as 

ações realizadas com a mesma, preservando assim todo o histórico de 

relacionamento da família com os serviços da Unidade. (MESQUITA; FARIAS; 

PALMA ,2019). 

Este Cadastro é um formulário em papel que deve ser preenchido para cada 

família que utiliza os equipamentos da Assistência Social. 

Brasil (2014) acrescenta que o Cadastro Social é um direito da família usuária 

da política de assistência social, mas é de guarda da unidade e do profissional 

responsável pelo acompanhamento familiar. O profissional deve estar ciente, 

segundo legislação profissional vigente e respectivos Códigos de Ética, que deverá 
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manter algumas informações em sigilo. O sigilo profissional é um dever de todos os 

profissionais das unidades de CRAS e CREAS. 

2.2. TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO (TI) 

 A sociedade atual está sendo marcada por constantes mudanças, é inegável 

que a Tecnologia da Informação é um dos maiores ocasionadores de mudanças na 

sociedade e nas organizações, com isso o nível de acesso a informação necessário 

para as organizações está aumentando cada vez mais. 

 De acordo com Laudon e Laudon (2010), a tecnologia da informação pode ser 

entendida como um conjunto formado por hardware e software e utilizado para 

coletar, processar, armazenar, disseminar informação para suporte às decisões. 

 A tecnologia da informação é elemento indispensável para as organizações: 
 
Observa-se que a tecnologia da informação é fator essencial ou recurso 
sustentador para o desenvolvimento organizacional e constitui-se por 
apresentar os seguintes fatores de alinhamento: mensurar benefícios 
organizacionais; suportar objetivos organizacionais; eliminar barreiras de 
tempo e distância; implementar atividades organizacionais; compartilhar 
recursos; tornar a organização mais competitiva; dar consistência aos planos 
organizacionais; potencializar estratégias; capacitar pessoas; obter vantagens 
competitivas; gerar estratégias de sucesso com visão organizacional. 
(REZENDE, 2002, p. 84). 

 

 A TI pode trazer para as organizações vários benefícios, é o que afirma 

Murphy (2002), os benefícios de TI podem ser divididos em tangíveis e intangíveis. 

Os tangíveis podem ser definidos como aqueles que afetam diretamente os 

resultados da empresa, tais como redução de custo e geração de lucros. Os 

intangíveis são os que causam melhorias de desempenho do negócio, mas não 

afetam diretamente no resultado da empresa, tais como informações gerenciais, 

segurança e etc. 

2.3. A IMPORTÂNCIA DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO PARA A 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 Nos últimos tempos, tem sido grande e rápida as transformações que a 

Tecnologia da Informação tem ocasionado em todas as áreas de nossa sociedade. 

Diante deste contexto a Assistência Social não pode ficar alheia a estas mudanças: 

   
Os profissionais de Serviço Social têm o dever de inovar seus métodos 
tradicionais de intervenção, assim sendo poderão ser otimizados pelo uso das 
tecnologias de informação em consonância a apropriação de tais recursos 
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aos valores profissionais e um aprofundamento reflexivo da própria profissão. 
(QUEIROZ, 2008, p. 13). 

 
Layanne (2019) complementa afirmando que:  

Diante do mundo atual essa nova tecnologia da informação, possibilita para 
os Assistentes Sociais uma nova forma de trabalho, adquirindo novos 
conhecimentos e facilitando o seu fazer profissional, no âmbito da sua 
atuação. (LAYANNE, 2019, p. 1). 
 

A TI deve ser utilizada como instrumento para auxiliar no desenvolvimento 

das atividades cotidianas do Assistente Social.  

É nesta perspectiva que a TI pode ser apropriada pelo Serviço Social: como 

um recurso a serviço da concretização dos valores e princípios fundamentais do 

projeto profissional, e não como algo dissociado deles.  Serve para potencializar e 

instrumentalizar o trabalho profissional no sentido de avançar na luta pela defesa de 

direitos, pela ampliação e consolidação da cidadania e pelo aprofundamento da 

democracia. (VELOSO, 2011). 

 Bogado (2006) conclui afirmando que: “é claro que as Tecnologias da 

Informação não são uma panaceia para resolução de todos os problemas 

enfrentados pela profissão, mas entende-se que estas são um ótimo subsídio para a 

racionalização e otimização das tarefas no cotidiano dos Assistentes Sociais”. 

2.4 UNIFIED MODELING LANGUAGE (UML) 

A UML ou Linguagem de Modelagem Unificada, é uma linguagem visual 

criada para auxiliar o processo de modelagem de softwares baseados no paradigma 

de orientação a objetos. Atualmente, ela está sendo adotada como padrão pela 

indústria de engenharia de software, em âmbito internacional. (GUEDES, 2009). 

A UML fornece uma forma padrão para a preparação de planos de arquitetura 

de projetos de sistemas de software, incluindo aspectos conceituais tais como 

processos de negócio e funções do sistema, além de itens concretos como as 

classes escritas em determinada linguagem de programação, projetos de banco de 

dados e componentes de software reutilizáveis. (BOOCH; RUMBAUGH; 

JACOBSON, 2000).   

É importante ressaltar que a UML é uma linguagem de modelagem e não uma 

linguagem de programação. Seu objetivo é auxiliar os engenheiros de software a 

definirem as características do sistema (requisitos, comportamento, estrutura lógica 

e processos). Através da UML, estas características podem ser definidas antes 
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mesmo do software começar a ser, de fato, desenvolvido. A UML, portanto, não é 

um processo de desenvolvimento de software; é totalmente independente, podendo 

ser utilizada por diversos processos de desenvolvimento diferentes ou da forma que 

o engenheiro considerar mais adequada. (BEZERRA, 2007). 

A UML possui modelos ou diagramas (representações gráficas do modelo 

parcial de um sistema) que são usados, de forma combinada, com a finalidade de 

obter todas as visões e aspectos do sistema.  

Diagramas são os meios utilizados para a visualização dos modelos do 

sistema a ser desenvolvido. Bons diagramas facilitam a compreensão deste sistema. 

(BOOCH; RUMBAUGH; JACOBSON, 2000). 

 Na próxima seção serão representados os diagramas mais importantes que 

fazem parte da UML e que foram utilizados como auxílio no desenvolvimento do 

projeto. 

 

2.4.1 Diagrama de Caso de Uso 

 

O Diagrama de Casos de Uso auxilia no levantamento dos requisitos 

funcionais do sistema, descrevendo um conjunto de funcionalidades e suas 

interações com elementos externos e entre si. 

Penter (2004) complementa definindo que: 
O diagrama de caso de uso modela as expectativas dos usuários para usar o 
sistema. As pessoas e os sistemas que interagem com o sistema alvo são 
chamados de atores e os recursos do sistema que os atores utilizam são 
chamados de casos de usos. Alguns casos de uso interagem com outros 
casos de usos, em relacionamento modelado por meio de setas de 
dependência. (PENDER, 2004).  
 

 Estes diagramas são úteis porque facilitam a comunicação entre os usuários 

e os analistas de sistemas.  

 

2.4.2 Diagrama de Classes 

  

Este diagrama é bastante usado para documentar a arquitetura do sistema. 

Apresenta uma visão estática de como as classes estão organizadas a fim de definir 

a sua estrutura lógica. 

Ele é considerado muito importante, como enfatiza Melo (2010), afirmando 

que ele é a estrela principal de um sistema orientado a objetos. Tal diagrama tem 
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como principal finalidade detalhar as classes pertencentes ao modelo e identificar 

seus relacionamentos. 

 

2.4.3 Diagrama de Sequência 

 

 Um diagrama de sequência descreve o comportamento dos objetos do 

sistema. Esses objetos se relacionam entre si por meio de mensagens feitas de 

forma ordenada em uma ordem temporal. 

Segundo Furlan (1998): 
Um diagrama de sequência mostra interações de objetos organizadas em 
uma sequência de tempo em um determinado cenário e de mensagens 
trocadas, mas não trata associações entre objetos. Esse diagrama possui 
dois eixos: o eixo vertical, que mostra o tempo e o eixo horizontal, que mostra 
os objetos envolvidos na sequência de certa atividade (FURLAN, 1998, 
p.183).  
 

Embora este diagrama consuma um tempo considerável para a sua 

confecção ele oferece as bases para a definição de uma boa parte do projeto. 

2.5 RATIONAL UNIFIED PROCESS (RUP) 

O Rational Unified Process vem acompanhando a evolução dos sistemas de 

software e da UML, oferecendo um processo de desenvolvimento orientado por 

casos de uso e componentes, centrado na arquitetura, sendo interativo e 

incremental. 

O RUP é um processo de engenharia de software. Ele fornece uma 

abordagem disciplinada para assumir tarefas e responsabilidades dentro de uma 

organização de desenvolvimento. Seu objetivo é assegurar a produção de software 

de alta qualidade que satisfaça as necessidades de seus usuários finais dentro de 

prazo e orçamento previsíveis. (KRUCHTEN, 2003). 

A sua meta é garantir a produção de software de alta qualidade que atenda às 

necessidades dos usuários dentro de um cronograma e de um orçamento previsível. 

  

2.5.1 Fases do RUP  

 

 As fases do RUP possuem propriedades e eventos particulares a cada uma 

delas, mas com interações entre as mesmas para o sucesso do projeto. As fases 
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são incrementais e complementares, isto é, uma fase complementa a fase anterior 

que na verdade nada mais é do que um incremento  equencial.  

 Como mostra a figura abaixo no RUP o projeto é dividido em 4 fases. O eixo 

horizontal ilustra as fases e o eixo vertical as disciplinas, de modo que seja 

evidenciada a concentração de atividades de cada disciplina em cada fase do ciclo 

de vida do RUP. 
                FIGURA 1 – CICLO DE VIDA DO PROCESSO   

 
FONTE: WOJCIECHOWSKI (2017). 

 

 Segundo o Rational (2002) as fases do RUP são descritas como: 

 

2.5.1.1 Fase de Iniciação 

 

 A Iniciação é significativa para novos esforços de desenvolvimento, onde é 

necessário tratar de riscos de negócios e de requisitos importantes, antes da 

continuação do projeto. Para projetos que visam melhorias em um sistema existente, 

a fase de Iniciação é mais rápida, mas ainda se concentra em assegurar que o 

projeto seja compensatório e que seja possível fazê-lo. Durante a Iniciação, é criado 

o caso de negócios para construção do software. A Visão é um artefato chave 

produzido durante a Iniciação. É uma descrição de alto nível do sistema. Ela informa 

a todos qual é o sistema e pode informar o que utilizará, por que ele será utilizado, 
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quais recursos devem ser apresentados e quais restrições existem. Muitas vezes, a 

visão contém os recursos críticos fornecidos pelo software para o cliente.  

 

2.5.1.2 Fase de Elaboração 

 

A meta da fase de Elaboração é criar a linha de base para a arquitetura do 

sistema, a fim de fornecer uma base estável para a parte principal do esforço de 

design e de implementação da fase de Construção. A arquitetura se desenvolve a 

partir de um exame dos requisitos mais significativos (aqueles que têm grande 

impacto na arquitetura do sistema) e de uma avaliação de risco. A estabilidade da 

arquitetura é avaliada através de um ou mais protótipos de arquitetura. 

 

2.5.1.3 Fase de Construção 

 

A meta da Construção é concluir o desenvolvimento do sistema. A fase de 

Construção é, de certa forma, um processo de manufatura, em que a ênfase está no 

gerenciamento de recursos e controle de operações para otimizar custos, 

programações e qualidade. Nesse sentido, a intenção do gerenciamento passa por 

uma transição do desenvolvimento de propriedade intelectual durante a Iniciação e 

Elaboração, para o desenvolvimento de produtos implantáveis durante a Construção 

e a Transição. 

 

2.5.1.4 Fase de Transição 

 

O foco da Transição é assegurar que o software esteja disponível para seus 

usuários finais. A fase de Transição inclui testar o produto em preparação para 

release e ajustes pequenos com base no feedback do usuário. Nesse momento no 

ciclo de vida, o feedback do usuário precisa principalmente ser focalizado no ajuste 

do produto, na configuração, na instalação e nos problemas de utilidade. 

2.6 JAVA 

A linguagem Java foi utilizada para o desenvolvimento deste projeto por ser 

simples e de fácil assimilação. Ela é considerada um padrão no desenvolvimento de 
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software e possibilita a criação de soluções em múltiplas plataformas, além de 

suportar o paradigma da orientação a objetos.  

Santana (2011) destaca as características primordiais da linguagem: 
a) Orientação a objetos: é uma prática de programação já sólida no mercado, e 

a maioria das linguagens de hoje permite trabalhar dessa forma. Como 
conceito inicial, imagine a orientação a objetos como uma prática de 
programação que permite a utilização de diversos trechos de código. Esses 
objetos podem simular um objeto do mundo real, como um automóvel, uma 
casa, uma pessoa etc; 

b)  Portabilidade: Java é uma linguagem multiplataforma, ou seja, uma mesma 
aplicação pode ser executada a diferentes tipos de plataforma sem a 
necessidade de adaptação de código. Essa portabilidade permite que um 
programa escrito na linguagem Java seja executado em qualquer sistema 
operacional; 

c)  Multithreading: threads (linhas de execução) é o meio pelo qual se consegue 
fazer com que mais de um evento aconteça, simultaneamente, em um 
programa. Assim, é possível criar servidores de rede multiusuários, em que 
cada thread, por exemplo, cuida de uma conexão de um usuário ao servidor, 
isto é, um mesmo programa; 

d) Suporte à comunicação: uma das vantagens de Java é fornecer um grande 
conjunto de classes com funcionalidades específicas, ou seja, muitos 
detalhes de programação são encapsulados em classes já prontas. Nesse 
contexto, a linguagem oferece um conjunto de classes para programação em 
rede, o que agiliza a implementação;  

e) Acesso remoto a banco de dados: possibilita que dados sejam recuperados 
e/ou armazenados de qualquer ponto de internet. Essa é uma característica 
muito importante, se considerado o grau de automação proporcionado pelo 
Java. (SANTANA, 2011, p. 17). 

 

Outros fatores importantes para a utilização da linguagem Java é que não 

existe custo para utilizá-la, pois a linguagem é gratuita e de código aberto e pode-se 

encontrar uma infinidade de informações sobre a linguagem na internet, facilitando a 

resolução de dúvidas que porventura surjam no desenvolvimento do projeto.  

2.7 BANCO DE DADOS 

 

 Devido a enorme quantidade de informações manipuladas e armazenadas 

pelo projeto será necessário a utilização de um banco de dados. 

 Um banco de dados é utilizado praticamente em todas as atividades que 

envolvem sistemas de informática, todos nós já tivemos alguma interação com ele 

um dia. Por exemplo, quando vamos ao banco e realizamos um depósito ou saque 

de dinheiro, se comprarmos passagens, jogarmos na loteria, acessarmos a internet, 

em todas essas atividades provavelmente estaremos utilizando informações 

disponibilizadas por um banco de dados. 

 Para Korth et al. (1999), um banco de dados é uma coleção de dados inter-

relacionados, representando informações sobre um domínio específico. 
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Como bem define Meira (2011), banco de dados: 
São conjuntos de dados com uma estrutura regular que tem como objetivo 
organizar uma informação. Um banco de dados normalmente agrupa 
informações utilizadas para um mesmo fim de forma que possam representar 
coleções de informações que se relacionam de forma que crie um sentido. 
São de vital importância para empresas, e há duas décadas se tornaram a 
principal peça dos sistemas de informação. (MEIRA, 2011, p.4). 

 Dentre as várias vantagens que um banco de dados disponibiliza a mais 

importante segundo Alves (2014) é:  
A vantagem essencial da utilização dos bancos de dados é a possibilidade de 
permitir o acesso aos dados por vários usuários, simultaneamente, além de 
facilitar a busca de informações, eliminando os arquivos de papeis, 
integrando os dados de aplicações e fornecendo segurança. (ALVES, 2014, 
p.10). 
 

Com a finalidade de administrar este banco de dados será necessário a 

utilização de um Sistema Gerenciador de Banco de Dados (SGBD). 
 

2.7.1 SISTEMA GERENCIADOR DE BANCO DE DADOS (SGBD) 

 
 Um SGBD é constituído por um conjunto de dados associados a um grupo de 

programas para acesso a esses dados, ele disponibiliza uma interface para que 

possam ser manipulados os dados previamente armazenados. 

         Segundo Sanches (2019) a definição de Sistema Gerenciador de Banco de 

Dados é:   
Os sistemas gerenciadores de banco de dados são projetados para gerenciar 
grandes grupos de informações. O gerenciamento de dados envolve a 
definição de estruturas para armazenamento de informação e o fornecimento 
de mecanismos para manipulá-las. Além disso, o sistema gerenciador de 
banco de dados precisa fornecer segurança das informações armazenadas, 
caso o sistema dê problema, ou contra tentativas de acesso não-autorizado. 
Se os dados devem ser divididos entre diversos usuários, o sistema precisa 
evitar possíveis resultados anômalos. (SANCHES,2019).  

 

O MySQL foi o Sistema Gerenciador de banco de dados escolhido para 

administrar as bases de dados do projeto.  

 

2.7.1.1 MYSQL 

 

O MYSQL é um sistema gerenciador de banco de dados de fácil manuseio, 

que se destaca pela sua velocidade, escalabilidade e confiabilidade, por estes 

motivos se adaptou completamente as necessidades que o projeto demandava.  

Para Niederaurer e Prates (2006), MySQL pode ser definido como:  
Um SGBD relacional que utiliza a linguagem padrão SQL (Structured Query 
Language) e é largamente utilizado em aplicações para a Internet. É o mais 
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popular entre os bancos de dados com código-fonte aberto. Há mais de cinco 
milhões de instalações do MySQL no mundo todo, inclusive em sites com alto 
volume de dados e de tráfego, como Associated Press, Google, NASA, Sabre 
Holdings e Suzuki. (NIEDERAURER; PRATES, 2006, p.4).  

 
 É um banco de dados completo, robusto e extremamente rápido, com todas 

as características existentes nos principais bancos de dados pagos existentes no 

mercado. (SUEHRING, 2002).  

O MySQL possui muitas características que contribuem para que ele seja um 

SGBD muito popular sendo utilizado no desenvolvimento da maioria dos aplicativos. 

 

2.8 MVC  

 

 Visando tornar o projeto mais estruturado foi utilizado para o seu 

desenvolvimento o padrão de arquitetura de software chamado de MVC, que 

segundo Sommerville (2010), tem como objetivo separar a apresentação da 

interação dos dados do sistema. Esta separação possibilita a realização de 

alterações nos componentes do sistema de forma independente. Este padrão separa 

as camadas de uma aplicação em três diferentes níveis: Model, View e Controller.  

Durelli et al. (2008) faz uma explanação sobre as camadas do MVC: 
A camada Model mantém as informações relacionadas ao domínio e os 
objetos que implementam a funcionalidade principal do sistema de 
informação. Na camada View encontram-se os objetos relacionados à 
apresentação, ou seja, objetos que representam a interface gráfica com o 
usuário. A camada Controller define a maneira como a interface gráfica 
(View) deve agir, a partir das informações fornecidas pelo usuário, além de 
atualizar as informações e o estado dos objetos da camada Model. Assim, a 
camada Controller atua como um mediador, tendo acesso às classes da 
camada Model para realizar as tarefas do sistema, como por exemplo, 
registrar os dados de um cliente fornecidos através da interface gráfica. A 
realização dessa tarefa ocorre com a camada de interface gráfica com o 
usuário (View) coletando os dados do usuário e repassando-os para a 
camada Controller que, com os dados fornecidos, instancia um objeto da 
classe Cliente e persiste as informações desse objeto no banco de dados. 
(DURELLI; VIANA; PENTEADO, 2008, p.302). 

 

Utilizando outras palavras, no padrão MVC a camada de programação 

(controller) faz a ligação entre a camada de apresentação (view) e do modelo 

(model). Ele recebe eventos da View e atua sobre o Model, ou notificações do Model 

e atua sobre a View. 

 Tornando desta forma o sistema mais independente e aumentando a 

facilidade de manutenção.  
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

Para o desenvolvimento do projeto foram utilizados a Unified Modeling 

Language (UML), juntamente com especificações do Rational Unified Process 

(RUP) aplicando os conceitos adquiridos nas disciplinas de Engenharia de 

Software.  

 

3.1 FASES DO RUP E SEUS ARTEFATOS 

 

 Serão apresentados os artefatos elaborados e que correspondem a cada fase 

que faz parte do RUP seguindo o que determina a metodologia.  

 

1.1.1 Fase de Iniciação 

 

Nesta fase acontecem as entrevistas com os clientes, onde são levantados os 

requisitos necessários para o desenvolvimento do software e realizado o 

planejamento para a sua construção.  

Este planejamento serve para levantar os recursos, verificar quais os riscos 

envolvidos e na sequencia define-se um cronograma que estabelece uma base para 

as fases a serem aplicadas na medida em que o software é desenvolvido. 

Nesta fase foram gerados quatro artefatos com base na atividade de 

Modelagem de Negócios:  

 Visão: disponível no APÊNDICE A, descreve um conjunto de necessidades 

e funcionalidades do sistema e os objetivos e restrições sobre o processo do 

negócio a qual se destina o desenvolvimento do software;  

 Casos de Uso Negociais: disponível no APÊNDICE B, contém uma visão 

macro das funcionalidades do sistema que foram apontados pelo usuário, 

neste diagrama não são apresentados detalhes técnicos de como será 

desenvolvido o sistema;  

 Funcionalidades: disponível no APÊNDICE C, representa todas as 

funcionalidades que o sistema deve atender utilizando como referência os 

requisitos que foram levantados com o usuário; 
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 Glossário: disponível no APÊNDICE D, é um documento que descreve os 

termos utilizados para o desenvolvimento do sistema e modelagem de 

negócios do projeto;  

 Regras de Negócio: disponível no APÊNDICE E, são um conjunto de 

condições do processo de negócio do usuário que o sistema deve contemplar.  

 Protótipo das Interfaces: disponível no APÊNDICE F, foram desenhadas 

o protótipo das telas do sistema de acordo com informações obtidas dos 

artefatos de visão e das funcionalidades dos casos de usos negociais.  

 
3.1.2 Fase de Elaboração 

 
 Nesta fase as informações levantadas na fase de concepção são transcritas 

para um formato que servirá de base para o desenvolvimento do projeto. Os itens 

levantados foram especificados com um nível de detalhamento maior, este 

detalhamento ocasionou a criação de novas iterações visando um melhor 

entendimento e especificação das funcionalidades do projeto. 

 Esta fase foi dividida em duas iterações, a primeira iteração um levantamento 

inicial e a segunda iteração com um detalhamento mais afinado das definições dos 

artefatos.  

 Artefatos elaborados na primeira iteração: 

  
 Diagrama de Classe dos Objetos de Negócio: disponível no 

APÊNDICE G, tem a função de representar as classes e seus relacionamentos 

como forma de apresentar uma visão macro do diagrama; 

 Diagrama de Casos de Uso Completo: disponível no APÊNDICE H, é 

um refinamento do diagrama de caso de uso negociais, que detalha as 

funcionalidades do sistema em um nível maior e mais completo; 

 Especificação dos Casos de Uso: disponível no APÊNDICE I, é um 

documento que descreve o comportamento do sistema e auxilia na validação 

da compreensão dos requisitos; 

 Diagrama de Classe com Atributos: disponível no APÊNDICE J, é um 

artefato que além das classes apresenta os atributos que as compõem;  



35 
 

 

 Diagramas de Sequência: disponível no APÊNDICE K, este artefato é 

um detalhamento do caso de uso e que se preocupa com a ordem temporal 

que as mensagens são trocadas.  

Artefatos elaborados na segunda iteração: 

 Diagrama de Classes Completo: disponível no APÊNDICE L, é uma 

versão completa do diagrama que engloba também os métodos que foram 

identificados;  

 Modelo Físico de Dados: disponível no APÊNDICE M, este artefato 

demonstra como será implementado a estrutura física do banco de dados do 

sistema, incluindo informações sobre tabelas, seus relacionamentos, campos, 

tipos de dados, etc; 

  Plano de Testes, disponível no APÊNDICE N, contém as estratégias e 

as formas de execução dos testes. 

 

1.1.3 Fase de Construção 

 

Nesta fase foram realizadas as codificações do projeto com todas as 

funcionalidades que foram apontadas nos documentos das fases anteriores. Neste 

projeto foi utilizado o padrão de arquitetura de software MVC, organizando em três 

camadas chamadas: Model, View e Controller.  

3.1.4 Fase de Transição  

Nesta fase foi disponibilizado o projeto, tornando-o disponível e compreendido 

pelo usuário final. Foram realizados testes para validação das funcionalidades 

visando garantir que o mesmo possua o nível adequado de qualidade. 

Artefato gerado nesta fase: 

 Caso de Testes: disponível no APÊNDICE M, são as evidências dos 

testes que foram executados seguindo o que foi definido no artefato plano de 

testes. 
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3.2 PLANO DE ATIVIDADES – GRÁFICO DE GANTT 

 

Nesta seção será apresentado o cronograma das atividades a serem 

realizadas no projeto utilizando como base o Gráfico de Gant, que é uma ferramenta 

que auxilia no acompanhamento e gestão dos projetos. Estando com a estrutura do 

trabalho definida, estipulamos o tempo e esforço a ser despendido para realizar 

cada atividade. 
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FIGURA 2 – PLANO DE ATIVIDADES  

FONTE: o autor (2018). 
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3.3 PLANO DE RISCOS 

 

No quadro abaixo são apresentados os riscos identificados para o 

desenvolvimento do projeto, desta forma é possível minimizar os impactos com 

relação a possíveis prejuízos que venham ocorrer no decorrer do projeto, podendo 

desta forma criar planos alternativos para todos os riscos previstos. 

 
QUADRO 1 – PLANO DE RISCOS 

Nº Condição Consequência Ação Monitoramento Impacto 
1 Pouco 

conhecimento 

do negócio 

Qualidade na 

especificação, 

qualidade no projeto 

e atraso no 

cronograma 

Providenciar 

treinamento para 

obter conhecimento 

do negócio 

Controlar a fase 

de Análise 

Alto 

2 Dificuldade com 

a linguagem de 

programação 

Qualidade no 

desenvolvimento e 

atraso no cronograma 

Estudar e adotar 

técnicas de 

desenvolvimento 

Controlar 

construção do 

sistema 

Alto 

3 Pouco tempo 

diário para 

dedicação ao 

projeto 

Atraso na entrega do 

projeto 

Melhorar as formas 

de desenvolvimento 

Controlar 

cronograma 

Médio 

4 Excesso de 

mudança nos 

requisitos 

Reflexo no 

cronograma e custos 

do projeto 

Aprimorar as 

técnicas de 

levantamento de 

requisitos 

Verificar 

mudanças 

constantemente 

Médio 

5 Restrições na 

utilização da 

tecnologia 

escolhida 

Atraso nas entregas 

da implementação 

Escolher nova 

tecnologia de 

desenvolvimento 

Verificar o 

desenvolvimento 

e as tecnologias 

utilizadas  

Médio 

FONTE: o autor (2019). 
 

3.4 FERRAMENTAS UTILIZADAS 

 No desenvolvimento do SGIS foram utilizados os seguintes softwares e 

frameworks: 

 Apache Tomcat (versão 8.5.31) 
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É um container Web de código fonte aberto baseado em Java que foi 

criado para executar aplicações Web que utilizam tecnologias Servlets e 

JSPs; 

 Astah Community (versão 8.1.0)  
Uma ferramenta gratuita voltada para a modelagem de diagramas UML 

(Unified Modeling Language). A ferramenta Astah Community é conhecida por 

sua praticidade e simplicidade em elaborar diagramas, como por exemplo: 

diagramas de classe, caso de uso, sequência, atividade, comunicação, 

máquina de estado, componentes, implantação, estrutura de composição, 

objetos e pacotes; 

 Bootstrap (versão 3.3.7) 
É o mais popular framework HTML, CSS, e JS para 

desenvolvimento de projetos responsivos e focados para dispositivos 

móveis na web; 

 CSS (versão 3) 
Uma linguagem de programação que serve para compor o estilo visual 

das páginas na internet. Ela separa a parte estrutural escrita, ou seja, o 

conteúdo, da parte visual. 

 Eclipse (Oxygen.2 versão 4.7.2) 
Uma plataforma de desenvolvimento de software livre extensível, 

baseada em Java. O Eclipse vem com um conjunto padrão de plug-ins, 

incluindo as amplamente conhecidas Ferramentas de Desenvolvimento Java 

(JDT); 

 Hibernate (versão 5.2.17) 
É uma ferramenta de mapeamento objeto/relacional para Java. 

Transforma os dados da estrutura lógica de um banco de dados em objetos 

definidos pelo desenvolvedor; 

 Java (versão 1.8.0_171) 
Java é uma linguagem de programação e plataforma computacional 

lançada pela primeira vez pela Sun Microsystems em 1995. Existem muitas 

aplicações e sites que não funcionarão, a menos que você tenha o Java 

instalado. O Java é rápido, seguro, confiável e pode ser utilizado em múltiplas 

plataformas. De laptops a datacenters, consoles de games a 
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supercomputadores científicos, telefones celulares à Internet, o Java está em 

todos os lugares. 

 Javascript (versão ECMAScript 2018) 
É uma linguagem de programação usada para desenvolver aplicações, 

sistemas e serviços de alta complexidade. Ela possibilida a construção de 

páginas dinâmicas e atua como um complemento às linguagens HTM, CSS e 

Java. 

 JPA (versão 2.0)  
Uma coleção de classes e métodos voltados para armazenar 

persistentemente as vastas quantidades de dados em um banco de dados. 

 Com base no JPA vários FrameWorks são desenvolvidos (como o 

EclipseLink, Hibernet e TopLink) com o objetivo de proporcionar uma 

interação com um banco de dados relacional, evitando com que o 

desenvolvedor gaste tempo com o desenvolvimento de códigos voltados para 

a manipulação dos dados presentes no banco de dados; 

 Jquery (versão 1.11.4) 
Uma biblioteca de Javascript superleve, muito fácil de usar e com uma 

curva de aprendizagem relativamente curta. Substitui as maiores e mais 

complicadas tarefas do Javascript por funções mais diretas, rápidas e 

compatíveis com a generalidade dos browsers; 

 JSP (versão 3.0)  
É uma tecnologia baseada em Java que simplifica o processo de 

desenvolvimento de sites da web dinâmicos. Com JSP, os designers da web 

e programadores podem rapidamente incorporar elementos dinâmicos em 

páginas da web, utilizando Java embutido e algumas tags de marcação 

simples; 

 JSTL (versão 1.2) 
Consiste em uma coleção de bibliotecas, tendo cada uma um propósito 

bem definido, que permitem escrever páginas JSPs sem código Java, 

aumentando assim a legibilidade do código e a interação entre 

desenvolvedores e web designers; 

 MySQL (versão 5.7.21) 
Um sistema gerenciador de banco de dados relacional de código 

aberto usado na maioria das aplicações gratuitas para gerir suas bases de 
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dados. O serviço utiliza a linguagem SQL (Structure Query Language – 

Linguagem de Consulta Estruturada), que é a linguagem mais popular para 

inserir, acessar e gerenciar o conteúdo armazenado num banco de dados; 

 MySQL Workbench (versão 6.3.10) 
Um dos sistemas de gestão do banco de dados mais utilizado no 

mundo, sendo uma ferramenta importante do designer visual para gerenciar 

bancos de dados. A parte mais importante do MySQL Workbench é o seu 

editor de diagramas. Os elementos podem ser arrastados para a tela ou 

adicionados usando o lado caixa de ferramentas;  

 Project libre (versão 1.8.0) 
Uma versão sob código aberto do software para gerenciamento de 

projetos OpenProj. É capaz de importar e exportar arquivos no formato do 

concorrente do Microsoft Project, é executado na plataforma Java, permitindo 

portabilidade para vários sistemas operacionais; 

 Spring MVC (versão 4.1.1) 
Um framework que ajuda no desenvolvimento de aplicações web. Com 

ele conseguimos construir aplicações web robustas e flexíveis. Possui as 

funcionalidades que precisamos para atender as requisições HTTP, delegar 

responsabilidades de processamento de dados para outros componentes e 

preparar a resposta que precisa ser dada;  

 Spring Boot (versão 2.0.3)  
Spring Boot é um framework para criação de aplicações web em Java, 

e se destaca por possibilitar o desenvolvimento de aplicações “stand-alone”, 

ou seja, que não necessitam de um servidor para serem executadas, a 

própria aplicação contém um servidor embutido. Além disso, Spring Boot 

provê uma extensa lista de funcionalidades que facilitam e agilizam o 

desenvolvimento de APIs REST de alta performance. 

 Spring Security (versão 5.0.6) 
Tem o foco em tornar a parte de autenticação e autorização uma coisa 

simples de fazer. Ele tem uma variedade muito grande de opções e ainda é 

bastante extensível. Com algumas poucas configurações já pode ter uma 

autenticação via banco de dados ou mesmo por memória; 

 Thymeleaf (versão 3.0.9) 



42 
 

 

É um sistema de templates para Java que roda do lado servidor quanto 

lado cliente e em ambientes independentes. 

 

3.5 EQUIPAMENTO FÍSICO  
 
 

 Computador  
 

Notebook da marca Dell, modelo Inspiron 14R, processador Intel, 

modelo core i7, memória de 8GB e disco rígido de 1TB, com sistema 

operacional Windows 10. 
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4 APRESENTAÇÃO DO SISTEMA 

O Sistema Gerenciador de Informações Sociais (SGIS) tem por objetivo 

controlar e simplificar os serviços oferecidos pela Assistência Social dos Municípios, 

combinando controle eficiente à simplicidade de sua organização. De fácil utilização, 

possui telas autoexplicativas, cadastros simples e visualização completa. Oferece 

um sistema de consulta aos cadastros de forma simples e objetiva, tornando rápido 

e preciso a obtenção das informações e gerenciamento dos processos. 

4.1 FUNCIONALIDADES  

O sistema apresenta diversas funcionalidades que serão disponibilizadas ao 

técnico de acordo com o seu perfil cadastrado. 

 

4.1.1 Telas do Perfil Administrador 

 

O Administrador é o técnico responsável em efetuar o cadastro dos itens 

necessários ao funcionamento do sistema. 

1.1.3.1 Login 

Para acesso ao sistema o usuário deverá estar cadastrado previamente e 

possuir perfil de administrador, podendo assim realizar a sua autenticação através 

de Login e Senha, conforme a FIGURA 3. 
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FIGURA 3 – TELA DE LOGIN  
 

 
FONTE: o autor (2019). 

 

1.1.3.2 Recuperar Senha 

Caso o técnico tenha esquecido sua senha de acesso ele pode clicar no link 

“Esqueceu a senha? ”. Será enviado um email com nova senha para poder acessar 

o sistema, conforme a FIGURA 4. 

 
FIGURA 4 – TELA DE RECUPERAR SENHA   

 
FONTE: o autor (2019). 
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1.1.3.3 Email para Recuperação de Senha 

Email enviado após o técnico solicitar a recuperação da senha. Este email 

apresenta uma senha inicial para o técnico entrar no sistema e um link para alterá-la.  
 

FIGURA 5 – EMAIL PARA RECUPERAÇÃO DE SENHA 

 
FONTE: o autor (2019). 

 

1.1.3.4 Cadastrar Nova Senha 

Tela apresentada quando o técnico clicar no “Link para alterar senha” 

disponibilizado no corpo do email.  

 
FIGURA 6 – CADASTRAR NOVA SENHA  

 
FONTE: o autor (2019). 

1.1.3.5 Tela Inicial – Administrador 

Essa tela é exibida após o usuário com perfil de Administrador realizar o login 

com sucesso. Nela serão exibidas a relação de menus com as funcionalidades do 

sistema que o perfil tem acesso. 
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 FIGURA 7 – TELA INICIAL – ADMINISTRADOR  

 
FONTE: o autor (2019). 

4.1.1.6 Pesquisar Cargos 

  

 Apresenta uma relação de cargos previamente cadastrados no sistema. O 

técnico tem a possibilidade de editar as informações do cargo selecionado, além de 

incluir um novo clicando no botão “Adicionar um cargo”. 
FIGURA 8 – PESQUISAR CARGOS  

 
FONTE: o autor (2019). 
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4.1.1.7 Manter Cargo 
 

 Essa tela permite a inclusão de novos cargos bem como a alteração de suas 

informações. 
 

FIGURA 9 – MANTER CARGO 

 
FONTE: o autor (2019). 

 

4.1.1.8 Pesquisar Condições de Ocupações 

  

 Apresenta uma relação de condições de ocupações previamente cadastradas 

no sistema. O técnico tem a possibilidade de editar as informações da condição de 

ocupação selecionada, além de incluir uma nova clicando no botão “Adicionar uma 

condição de ocupação”. 
FIGURA 10 – PESQUISAR CONDIÇÕES DE OCUPAÇÕES 

 
FONTE: o autor (2019). 
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4.1.1.9 Manter Condição de Ocupação 
 

 Essa tela permite a inclusão de novas condições de ocupações bem como a 

alteração de suas informações. 
 

 

FIGURA 11 – MANTER CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO  

 
FONTE: o autor (2019). 

 

4.1.1.10 Pesquisar Equipamentos 

Apresenta uma relação de equipamentos previamente cadastrados no 

sistema. O técnico tem a possibilidade de editar as informações do equipamento 

selecionado, além de incluir um novo clicando no botão “Adicionar um equipamento”. 
 

FIGURA 12 – PESQUISAR EQUIPAMENTOS  

 
FONTE: o autor (2019). 
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4.1.1.11 Manter Equipamento 

 

 Essa tela permite a inclusão de novos equipamentos bem como a alteração 

de suas informações. 
 

FIGURA 13 – MANTER EQUIPAMENTO  

 
FONTE: o autor (2019). 

4.1.1.12 Pesquisar Formas de Ingresso 

 

Apresenta uma relação de formas de ingresso previamente cadastradas no 

sistema. O técnico tem a possibilidade de editar as informações da forma de 

ingresso selecionada, além de incluir uma nova clicando no botão “Adicionar uma 

forma de ingresso”. 
FIGURA 14 – PESQUISAR FORMAS DE INGRESSO  

 
FONTE: o autor (2019). 
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4.1.1.13 Manter Forma de Ingresso 

 

 Essa tela permite a inclusão de novas formas de ingresso bem como a 

alteração de suas informações. 
 

FIGURA 15 – MANTER FORMA DE INGRESSO  

 
FONTE: o autor (2019). 

 

4.1.1.14 Pesquisar Técnicos 

Apresenta uma relação de técnicos previamente cadastrados no sistema. O 

técnico administrador tem a possibilidade de editar as informações do técnico 

selecionado, além de incluir um novo clicando no botão “Adicionar um técnico”. 
 
 

FIGURA 16 – PESQUISAR TÉCNICOS  

 
FONTE: o autor (2019). 
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4.1.1.15 Manter Técnico 

 

 Essa tela permite a inclusão de novos técnicos bem como a alteração de suas 

informações. 
 

 

FIGURA 17 – MANTER TÉCNICO  

 
FONTE: o autor (2019). 

4.1.1.16 Pesquisar Deficiências 

 

Apresenta uma relação de deficiências previamente cadastradas no sistema. 

O técnico tem a possibilidade de editar as informações da deficiência selecionada, 

além de incluir uma nova clicando no botão “Adicionar uma deficiência”. 

 
FIGURA 18 – PESQUISAR DEFICIÊNCIAS  

 
FONTE: o autor (2019). 
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4.1.1.17 Manter Deficiência 

 

 Essa tela permite a inclusão de novas deficiências bem como a alteração de 

suas informações. 
 

 

FIGURA 19 – MANTER DEFICIÊNCIA  

 
FONTE: o autor (2019). 

 

4.1.1.18 Pesquisar Escolaridades 

 

Apresenta uma relação de escolaridades previamente cadastradas no 

sistema. O técnico tem a possibilidade de editar as informações da escolaridade 

selecionada, além de incluir uma nova clicando no botão “Adicionar uma 

escolaridade”. 
FIGURA 20 – PESQUISAR ESCOLARIDADES  

 
FONTE: o autor (2019). 
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4.1.1.19 Manter Escolaridade 

 

 Essa tela permite a inclusão de novas escolaridades bem como a alteração 

de suas informações. 
 

 

FIGURA 21 – MANTER ESCOLARIDADE  

 
FONTE: o autor (2019). 

 

4.1.1.20 Pesquisar Parentescos 

 

Apresenta uma relação de parentescos previamente cadastrados no sistema. 

O técnico tem a possibilidade de editar as informações do parentesco selecionado, 

além de incluir um novo clicando no botão “Adicionar um parentesco”. 
 

FIGURA 22 – PESQUISAR PARENTESCOS  

 
FONTE: o autor (2019). 
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4.1.1.21 Manter Parentesco 

 

 Essa tela permite a inclusão de novos parentescos bem como a alteração de 

suas informações. 
 

FIGURA 23 – MANTER PARENTESCO  

 
FONTE: o autor (2019). 

 

4.1.1.22 Pesquisar Tipos de Programas Sociais 

 

Apresenta uma relação de tipos de programas sociais previamente 

cadastrados no sistema. O técnico tem a possibilidade de editar as informações do 

tipo de programa social selecionado, além de incluir um novo clicando no botão 

“Adicionar um tipo de programa social”. 
 

FIGURA 24 – PESQUISAR TIPOS DE PROGRAMAS SOCIAIS 

 
FONTE: o autor (2019). 
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4.1.1.23 Manter Tipo de Programa Social 

 

 Essa tela permite a inclusão de novos tipos de programas sociais bem como a 

alteração de suas informações. 
 

FIGURA 25 – MANTER TIPO DE PROGRAMA SOCIAL 

 
FONTE: o autor (2019). 

 

4.1.1.24 Pesquisar Residências 

 

Apresenta uma relação de residências previamente cadastradas no sistema. 

O técnico tem a possibilidade de editar as informações da residência selecionada, 

além de incluir uma nova clicando no botão “Adicionar uma residência”. 

 
FIGURA 26 – PESQUISAR RESIDÊNCIAS  

 
FONTE: o autor (2019). 
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4.1.1.25 Manter Residência 

 

 Essa tela permite a inclusão de novas residências bem como a alteração de 

suas informações. 
FIGURA 27 – MANTER RESIDÊNCIA  

 
FONTE: o autor (2019). 

 

4.1.1.26 Pesquisas 

 

 Busca avançada de várias informações relacionadas aos Cadastros Sociais 

dos Usuários, independente do equipamento ao qual ele pertence. 
 

FIGURA 28 – PESQUISAS  

 
FONTE: o autor (2019). 
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4.1.1.27 Apresentar Cadastro Social Completo 

  

Esta tela apresenta todas as informações relacionadas com o Cadastro Social 

selecionado, com exceção das informações do atendimento social que são 

visualizadas somente ao perfil Técnico Superior. Possilita gerar arquivo em pdf ou 

imprimir o documento. 
  

FIGURA 29 – APRESENTAR CADASTRO SOCIAL COMPLETO 

 
FONTE: o autor (2019). 
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4.1.1.28 Alterar Senha 

 Possibilita ao técnico a alteração de sua senha para acesso ao sistema. 
 

FIGURA 30 – ALTERAR SENHA  

 
FONTE: o autor (2019). 

 

1.1.4 Telas do Perfil Técnico Superior 

 

O Técnico Superior é o responsável em efetuar a manutenção das 

informações relacionadas ao Cadastro Social dos usuários que utilizam os 

equipamentos da Assistência Social do município e realizar o Atendimento Social 

das famílias. 

 

1.1.4.1 Tela Inicial – Técnico Superior 

Essa tela é exibida após o usuário com perfil de Técnico Superior realizar o 

login com sucesso. Nela serão exibidas a relação de menus com as funcionalidades 

do sistema que o perfil tem acesso. 
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FIGURA 31 – TELA INICIAL TÉCNICO SUPERIOR 

 
FONTE: o autor (2019). 

1.1.4.2 Pesquisar Cadastros Sociais 

Apresenta uma relação de cadastros sociais previamente incluídos no 

sistema. O técnico tem a possibilidade de editar as informações do Cadastro Social 

selecionado, excluir ou incluir um novo clicando no botão “Adicionar um cadastro 

social” e também alterar o status deste Cadastro. 
 

FIGURA 32 – PESQUISAR CADASTROS SOCIAIS  

 
FONTE: o autor (2019). 
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1.1.4.3 Alterar Status do Cadastro Social 

Possibilita a mudança do status do Cadastro. Um exemplo é quando o 

Cadastro foi transferido para outro equipamento devido ao usuário ter mudado de 

endereço. 
 
 

FIGURA 33 – ALTERAR STATUS DO CADASTRO SOCIAL 

 
FONTE: o autor (2019). 

1.1.4.4 Consultar Responsável Familiar 

Tela que apresenta informações referentes ao Responsável Familiar do 

usuário selecionado. O técnico tem a possibilidade de alterar o responsável familiar 

selecionado clicando no botão “Atualizar responsável Familiar”. 
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FIGURA 34 – CONSULTAR RESPONSÁVEL FAMILIAR 

 
FONTE: o autor (2019). 

4.1.2.5 Manter Responsável Familiar 

 

 Essa tela permite a inclusão de novos responsáveis familiares bem como a 

alteração de suas informações. 
 

FIGURA 35 – MANTER RESPONSÁVEL FAMILIAR 

 
FONTE: o autor (2019). 



62 
 

 

4.1.2.6 Consultar Endereço 

Apresenta informações referentes ao endereço da família atendida pelo 

equipamento. O técnico tem a possibilidade de alterar o endereço clicando no botão 

“Atualizar endereço”. 
 

FIGURA 36 – CONSULTAR ENDEREÇO   

 
FONTE: o autor (2019). 

 

4.1.2.7 Manter Endereço 

Essa tela permite a inclusão do endereço bem como a alteração de suas 

informações. 
FIGURA 37 – MANTER ENDEREÇO  

 
FONTE: o autor (2019). 



63 
 

 

1.1.4.8 Pesquisar Composição Familiar  

Apresenta uma relação de componentes familiares previamente incluídos no 

sistema. O técnico tem a possibilidade de editar as informações do Componente 

Familiar selecionado, consultar, excluir ou incluir um novo clicando no botão 

“Adicionar composição familiar”. 
 

FIGURA 38 – PESQUISAR COMPOSIÇÃO FAMILIAR 

 
FONTE: o autor (2019). 

 
4.1.2.9. Consultar Composição Familiar 

Apresenta informações referentes ao componente familiar selecionado. O 

técnico tem a possibilidade de alterar informações do componente familiar clicando 

no botão “Atualizar composição familiar”. 
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FIGURA 39 – CONSULTAR COMPOSIÇÃO FAMILIAR 

 
FONTE: o autor (2019). 

 

4.1.2.10 Manter Composição Familiar 

 

 Essa tela permite a inclusão de novos componentes familiares bem como a 

alteração de suas informações. 
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FIGURA 40 – MANTER COMPOSIÇÃO FAMILIAR  

 
FONTE: o autor (2019). 

4.1.2.11 Pesquisar Programa Social  

Apresenta uma relação de programas sociais previamente incluídos no 

sistema. O técnico tem a possibilidade de editar as informações do Programa Social 

selecionado, excluir ou incluir um novo clicando no botão “Adicionar programa 

social”. 
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FIGURA 41 – PESQUISAR PROGRAMA SOCIAL  

 
FONTE: o autor (2019). 

 

4.1.2.12 Manter Programa Social 

 

 Essa tela permite a inclusão de novos programas sociais bem como a 

alteração de suas informações. 

 
FIGURA 42 – MANTER PROGRAMA SOCIAL  

 
FONTE: o autor (2019). 
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4.1.2.13 Consultar Condição da Habitação 

Apresenta informações referentes a condição da habitação da família 

atendida pelo equipamento. O técnico tem a possibilidade de alterar suas 

informações clicando no botão “Atualizar condição da habitação”. 

 
FIGURA 43 – CONSULTAR CONDIÇÃO DA HABITAÇÃO 

 
FONTE: o autor (2019). 

 

4.1.2.14 Manter Condição da Habitação 

 

 Essa tela permite a inclusão de nova condição da habitação bem como a 

alteração de suas informações. 
 

FIGURA 44 – MANTER CONDIÇÃO DA HABITAÇÃO  

 
FONTE: o autor (2019). 
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4.1.2.15 Pesquisar Atendimento Social 

Apresenta uma relação de atendimentos sociais previamente incluídos no 

sistema. O técnico tem a possibilidade de editar as informações do Atendimento 

Social selecionado, excluir ou incluir um novo clicando no botão “Adicionar 

atendimento social”. 
FIGURA 45 – PESQUISAR ATENDIMENTO SOCIAL 

 
FONTE: o autor (2019). 
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4.1.2.16 Manter Atendimento Social 

 

 Essa tela permite a inclusão de novo atendimento social bem como a 

alteração de suas informações. 
 

FIGURA 46 – MANTER ATENDIMENTO SOCIAL  

 
FONTE: o autor (2019). 
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4.1.2.17 Relatório Resumido 

  

Apresenta informações relacionadas com o responsável familiar e o endereço 

da família atendida. Possibilita a impressão para montar o Cadastro Social físico. 

Pode ser gerado documento também em pdf. 
 

 

FIGURA 47 – RELATÓRIO RESUMIDO  

 
FONTE: o autor (2019). 
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4.1.2.18 Relatório Completo 

 Apresenta todas as informações relacionadas com a família que está sendo 

atendida pelo equipamento da Assistência Social. Pode ser gerado documento em 

pdf ou impresso. 
  

FIGURA 48 – RELATÓRIO COMPLETO  

 
 

FONTE: o autor (2019). 
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1.1.5 Telas do Perfil Técnico Médio 

 

O Técnico Médio é o responsável em efetuar a manutenção das informações 

relacionadas ao Cadastro Social dos usuários que utilizam os equipamentos da 

Assistência Social do município. Este técnico não tem acesso as informações do 

Atendimento Social conforme norma constante no Conselho Nacional da Assistência 

Social (CNAS). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O que motivou o desenvolvimento deste projeto foi a constatação da 

necessidade dos órgãos públicos, principalmente do âmbito municipal, disporem de 

sistemas de informação simples no intuito de aperfeiçoarem o processo de 

cadastramento das informações do usuário, melhorando desta forma a prestação de 

serviços à população e evitando a duplicidade e perda de informações relevantes 

para o desempenho de tarefas. Os objetivos propostos neste trabalho foram 

atingidos, com o desenvolvimento de um software como proposta de ferramenta 

e/ou solução prática gerencial, para sanar falhas nos procedimentos de trabalho, 

proporcionando uma maior agilidade para o atendimento a comunidade, total 

organização e segurança dos dados fornecidos, fazendo com que o mesmo tenha 

um papel social importante na região.  

 

5.1 RECOMENDAÇÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

Devido a infinidade de informações que abrange o tema relacionado com a 

Assistência Social, foram atendidas com o software desenvolvido, as 

funcionalidades que julgamos mais importantes. 

Como proposta para trabalhos futuros, por meio da realização de outras 

análises de requisitos, objetivando a implantação de novas funcionalidades para 

atingir uma maior abrangência dos serviços vinculados a Assistência Social o que 

recomendamos é o desenvolvimento de módulos que auxiliem atividades ligadas ao 

agendamento de atendimentos sociais a serem realizados pelo Assistente Social, 

controle de presença dos usuários nas atividades coletivas ministradas nos espaços, 

emissão de relatórios padronizados para o Ministério de Desenvolvimento Social e 

Combate a Fome, diagnóstico socioterritorial através da utilização de mapas para as 

equipes visualizarem a localização exata de cada domicílio no mapa, auxiliando o 

mapeamento das áreas de vulnerabilidade nos territórios.  
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APÊNDICE A – VISÃO 
 

Atualmente todo o processo realizado dentro dos equipamentos da 

Assistência Social da grande maioria dos municípios brasileiros  é feito de forma 

manual, desde o cadastramento das famílias até o controle dos benefícios 

fornecidos. Os cadastros sociais são feitos por meio de formulários, que são 

preenchidos pelos técnicos do espaço para cada família que procura os serviços 

ofertados. Posteriormente, esses formulários são numerados e incluídos em uma 

planilha para possibilitar a localização quando necessário. 

Essa situação acaba gerando inúmeros prejuízos para os funcionários, que 

não tem um controle efetivo das informações que lhes é fornecida além de 

desperdiçar muito tempo com um trabalho que poderia ser breve. E por 

consequência, esse problema atinge toda a comunidade que se utiliza dos serviços, 

dificultando o acompanhamento do desenvolvimento social do território atendido, 

para identificar os pontos onde a comunidade é mais vulnerável socialmente.  

Devido a constatação das dificuldades apresentadas optou-se por 

desenvolver o Sistema Gerenciador de Informações Sociais (SGIS).  

 O SGIS tem por finalidade efetuar a informatização dos cadastros sociais dos 

usuários que se utilizam dos equipamentos da Assistência Social. Possibilitando 

agilidade no atendimento e um melhor gerenciamento das demandas da população 

atendida.  Permite a integração de informações entre os equipamentos, além disso, 

o sistema funciona totalmente via web e facilita o registro do perfil social do 

município.  Aumenta a confiabilidade e competência na execução dos serviços 

diários, uma vez que auxilia na performance e no controle das atividades 

operacionais e administrativas. 
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APÊNDICE B – CASOS DE USO NEGOCIAIS 

FIGURA 49 – DIAGRAMA DE CASOS DE USO NEGOCIAIS 

FONTE: o autor (2019).
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APÊNDICE C – FUNCIONALIDADES 
 

 Acesso: Cada técnico terá um perfil de acesso ao sistema, que será definido pelo 

Administrador no momento de sua inclusão no sistema. Cada perfil permitirá ao 

técnico executar determinadas funções. 

• Tela Inicial:  O sistema deve apresentar um menu de atividades que podem ser 

executadas de acordo com o perfil definido para o técnico. 

• Alterar Senha: Permite ao técnico alterar a senha para acesso ao aplicativo; 

• Pesquisar e Manter Cadastros Gerais: Possibilita ao técnico com perfil 

administrador visualizar uma lista com todos os itens existentes e também realizar 

pesquisas por código, descrição e pelo status do item. Podendo os itens existentes 

serem alterados ou incluídos caso eles não existam na base.   
As informações que podem ser pesquisadas e mantidas são: 

- Cargo; 

- Condição de Ocupação; 

- Equipamento; 

- Forma de Ingresso; 

- Perfil de Acesso; 

- Técnico; 

- Deficiência; 

- Escolaridade; 

- Parentesco; 

- Tipo de Programa Social; 

- Residência. 

• Pesquisar Cadastros Sociais: Permite a visualização de uma lista com todos os 

Cadastros Sociais existentes ou pesquisá-los por Nome, Cadastro, Status ou Cpf do 

responsável familiar. Esta funcionalidade possibilita também a consulta do Cadastro 

Social, exclusão, alteração do seu Status, alteração das informações ou inclusão 

caso ele não exista.   

• Alterar Status do Cadastro Social:  Alterar o Status do Cadastro Social caso for 

transferido, estiver inativo ou usuário mudar o local de atendimento. 

• Manter Responsável Familiar: Onde serão consultadas, incluídas ou alteradas 

todas as informações referentes ao Responsável Familiar como: Dados Pessoais, 

Contato, Escolaridade, Ocupação e Renda.   
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• Pesquisar Programa Social: Permite a visualização de uma lista com todos os 

Programas Sociais que a família está cadastrada, ou podem ser pesquisados pela 

Descrição do Programa Social. Esta funcionalidade possibilita também a exclusão, 

alteração ou inclusão caso ele não exista.  

• Manter Programa Social: Onde serão incluídas ou alteradas todas as informações 

referentes ao Programa Social como: Descrição e Valor que recebe do Programa 

Social.  

• Manter Endereço: Onde serão consultadas, incluídas ou alteradas todas as 

informações referentes ao endereço da família atendida pelo equipamento.  

• Pesquisar Composição Familiar: Permite a visualização de uma lista com todos 

os Componentes da Família ou serem pesquisados pelo Nome do componente 

familiar. Esta funcionalidade possibilita também a exclusão, alteração ou inclusão 

caso ele não exista.  

• Manter Composição Familiar: Onde serão incluídas ou alteradas todas as 

informações referentes ao Componente da Família como: Dados Pessoais, Contato, 

Escolaridade, Ocupação e Renda.   

• Manter Condição da Habitação:  Funcionalidade para consultar, incluir ou alterar 

todas as informações referentes a Habitação da Família. 

• Pesquisar Atendimento Social: Permite a visualização de uma lista com todos os 

Atendimentos Sociais realizados para a Família, podendo ser pesquisados pelo 

Técnico ou Data do Atendimento. Esta funcionalidade possibilita também a exclusão, 

alteração ou inclusão caso ele não exista e também mostrar todos os atendimentos 

sociais realizados.  

• Manter Atendimento Social: Possibilita incluir ou alterar a descrição do 

Atendimento Social realizado. 

• Relatório Social Resumido: Apresenta na tela os dados relacionados ao Cadastro 

Social com informações referentes ao Responsável Familiar e o endereço da família. 

• Relatório Social Completo: Apresenta na tela os dados relacionados ao Cadastro 

Social com todas as informações referentes ao Responsável Familiar e seus 

familiares. 

 • Pesquisas: Os técnicos podem efetuar buscas avançadas de informações do 

Cadastro Social, por Nome do Responsável Familiar, Cadastro, Bairro, 

Equipamento, Condição da Ocupação, Forma de Ingresso, Deficiência, Residência e 

Escolaridade.  As informações serão apresentadas primeiramente numa lista e caso 

seja clicado em um item da lista será apresentado todos os dados referentes ao 
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Cadastro Social selecionado. Possibilita a geração de documento em pdf ou 

impresso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 



84 
 

 

APÊNDICE D – GLOSSÁRIO 
 

Atendimento Social: É um modelo de atendimento feito pelo Serviço Social que 

compreende a questão social como núcleo de formação do ser humano e como 

elemento de constituição das relações entre o profissional, a instituição, o cidadão e 

a realidade social. Esse atendimento analisa e intervêm na realidade social da 

pessoa interessada e de acordo com suas necessidades, define estratégias de 

intervenção social para a situação problema apresentada. 
Cadastro Social: É um conjunto de informações dos indivíduos que utilizam os 

instrumentos da Assistência Social, destinado ao estudo social da família ou 

indivíduo que estejam em acompanhamento pelos Centros de Referência da 

Assistência Social (CRAS) ou pelos Centros de Referência Especializados da 

Assistência Social (CREAS). 

Condição de Ocupação: Refere-se as condições de trabalho que a pessoa se 

encontra. 

 CRAS: Busca prevenir a ocorrência de situações de riscos sociais através do 

desenvolvimento e monitoramento das famílias com atividades que promovam o 

fortalecimento dos vínculos familiares e sociais, aumentando o acesso aos direitos 

da cidadania. 

CREAS: Oferece apoio e orientação especializados a pessoas que já têm suas 

situações de risco comprovadas, ou seja, que são vítimas de violência física, 

psíquica e sexual, negligência, abandono, ameaça, maus tratos e discriminações 

sociais.  

Equipamento: Unidade de atendimento dos usuários da Assistência Social. 

Forma de Ingresso: De que forma a família ingressou na Unidade para o primeiro 

atendimento. 

NIS: É o número de identificação social. É um número de cadastro atribuído pela 

Caixa Econômica Federal às pessoas que serão beneficiadas por algum projeto 

social e ainda não tem cadastro no PIS.  

Programa Social: É uma iniciativa destinada a melhorar as condições de vida de 

uma população. Entende-se que um programa deste tipo está orientado para toda a 

sociedade ou, pelo menos, para um setor importante que tem certas necessidades 

ainda por preencher. 
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SUAS: Sistema Único de Assistência Social é o modelo de gestão utilizado no Brasil 

para operacionalizar as ações de assistência social. A assistência social é parte do 

Sistema de Seguridade Social, apresentado pela Constituição Federal de 1988. 
Técnico Nível Médio: Compõem a equipe técnica do Cras/Creas, são aqueles que 

tem os cargos de Auxiliar Administrativo e Educador Social. 

Técnico Nível Superior: Compõem a equipe técnica do Cras/Creas, são aqueles 

que tem os cargos de Assistente Social e Psicólogo. 

Território: É a região que fica próxima dos Cras e Creas, considerando-se também 

a realidade socioeconômica e cultural das famílias: arranjos, valores, crenças e 

demandas; os recursos e as vulnerabilidades existentes no território; 

as características da rede de serviços local, municipal e regional; as iniciativas de 

organização e mobilização social, a situação de organização e mobilização 

comunitária e seus potenciais individuais e coletivos. 
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APÊNDICE E – REGRAS DE NEGÓCIO 
 

R1: O técnico deve estar previamente cadastrado no sistema de acordo com o seu 

perfil de acesso, pois existem funcionalidades que serão acessadas somente por 

determinado técnico. 

R2: Validação dos campos para login. Campos Email e Senha são de 

preenchimento obrigatório.  

R3: O campo email é de preenchimento obrigatório. 

R4: Somente usuários com perfil “Administrador” terão acesso ao módulo Cadastros 

Gerais. 
R5: Para validação do CPF deverá ser utilizado o Modulo 11 da Receita Federal. 

R6: O sistema efetuará a pesquisa por qualquer campo preenchido na tela, se for 

um campo alfabético poderá ser efetuada a pesquisa com qualquer parte do campo 

digitado. 

R7: Todo item novo receberá o Status “Ativo”. Caso este item não seja mais utilizado 

o Status passará para “Inativo”. 

R8: O campo Status do Cadastro Social será preenchido via Script com as seguintes 

informações: 

1 – Ativo; 

2 – Inativo; 

3 – Transferido; 

4 – Recebido. 

R9: O sistema somente apresentará e possibilitará a alteração do campo 

Equipamento quando o campo Status do Cadastro Social seja alterado para 

transferido. 

R10: Os campos matrícula, cpf e email são de preenchimento obrigatório. 
R11: Caso for preenchido um CEP válido, os campos Rua, Bairro, UF e Cidade 

serão preenchidos automaticamente. 

R12: Quando o técnico for alterar a sua senha os campos Nova Senha e Repita a 

Nova Senha devem possuir a mesma composição de caracteres. 
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APÊNDICE F – PROTÓTIPOS DE INTERFACES 
 

FIGURA 50 – DV01 - TELA DE LOGIN  

 
FONTE: o autor (2019). 

 

FIGURA 51 – DV02 - RECUPERAR SENHA  

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 52 – DV03 - EMAIL PARA RECUPERAÇÃO DA SENHA 

 
FONTE: o autor (2019). 

 

 

 
FIGURA 53 – DV04 – CADASTRAR NOVA SENHA 

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 54 – DV05 – TELA INICIAL – ADMINISTRADOR 

 
FONTE: o autor (2019). 

 
 
 
 
 

FIGURA 55 – DV06 – PESQUISAR CARGOS  

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 56 – DV07 – MANTER CARGO  

 
FONTE: o autor (2019). 

 
 
 
 
 
 

FIGURA 57 – DV08 – PESQUISAR CONDIÇÕES DE OCUPAÇÕES 

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 58 – DV09 – MANTER CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO 

 
FONTE: o autor (2019). 

 
 
 
 
 

FIGURA 59 – DV10 – PESQUISAR EQUIPAMENTOS 

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 60 – DV11 – MANTER EQUIPAMENTO 

 
FONTE: o autor (2019). 

 

 

 
FIGURA 61 – DV12 – PESQUISAR FORMAS DE INGRESSO 

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 62 – DV13 – MANTER FORMA DE INGRESSO 

 
FONTE: o autor (2019). 

 
 
 
 

FIGURA 63 – DV14 – PESQUISAR TÉCNICOS 

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 64 – DV15 – MANTER TÉCNICO  

 
FONTE: o autor (2019). 

 

 
FIGURA 65 – DV16 – PESQUISAR DEFICIÊNCIAS  

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 66 – DV17 – MANTER DEFICIÊNCIA  

 
FONTE: o autor (2019). 

 

 

 
FIGURA 67 – DV18 – PESQUISAR ESCOLARIDADES 

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 68 – DV19 – MANTER ESCOLARIDADE  

 
FONTE: o autor (2019). 

 

 

 
FIGURA 69 – DV20 – PESQUISAR PARENTESCOS  

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 70 – DV21 – MANTER PARENTESCO  

 
FONTE: o autor (2019). 

 
 

FIGURA 71 – DV22 – PESQUISAR TIPOS DE PROGRAMAS SOCIAIS 

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 72 – DV23 – MANTER TIPO DE PROGRAMA SOCIAL 

 
FONTE: o autor (2019). 

 

 
FIGURA 73 – DV24 – PESQUISAR RESIDÊNCIAS  

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 74 – DV25 – MANTER RESIDÊNCIA 

 
FONTE: o autor (2019). 

 

 

FIGURA 75 – DV26 – PESQUISAS  

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 76 – DV27 – APRESENTAR CADASTRO SOCIAL COMPLETO 

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 77 – DV27 – APRESENTAR CADASTRO SOCIAL COMPLETO - CONTINUAÇÃO 

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 78 – DV28 – ALTERAR SENHA  

 
FONTE: o autor (2019). 

 
 
 

FIGURA 79 – DV29 – MENU INICIAL – TÉCNICO SUPERIOR 

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 80 – DV30 – PESQUISAR CADASTROS SOCIAIS 

 
FONTE: o autor (2019). 

 
 

FIGURA 81 – DV31 – ALTERAR STATUS DO CADASTRO SOCIAL 

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 82 – DV32 – MANTER RESPONSÁVEL FAMILIAR 

 
FONTE: o autor (2019). 

 
 

FIGURA 83 – DV33 – CONSULTAR ENDEREÇO  

 
FONTE: o autor (2019). 
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FIGURA 84 – DV34 – MANTER ENDEREÇO  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 

 

 
FIGURA 85 – DV35 – PESQUISAR COMPOSIÇÃO FAMILIAR 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 86 – DV36 – MANTER COMPOSIÇÃO FAMILIAR 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
 

FIGURA 87 – DV37 – PESQUISAR PROGRAMA SOCIAL 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 88 – DV38 – MANTER PROGRAMA SOCIAL 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 

 

 

 

 
FIGURA 89 – DV39 – MANTER CONDIÇÃO DA HABITAÇÃO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 90 – DV40 – PESQUISAR ATENDIMENTO SOCIAL 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 

 
FIGURA 91 – DV41 – MANTER ATENDIMENTO SOCIAL 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 92 – DV42 – RELATÓRIO RESUMIDO  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
 

FIGURA 93 – DV43 – PDF DO RELATÓRIO RESUMIDO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 94 – DV44 – RELATÓRIO COMPLETO  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 95 – DV44 – RELATÓRIO COMPLETO -  CONTINUAÇÃO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 96 – DV45 – PDF DO RELATÓRIO COMPLETO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 97 – DV45 – PDF DO RELATÓRIO COMPLETO - CONTINUAÇÃO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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APÊNDICE G – DIAGRAMA DE CLASSES DOS OBJETOS DE NEGÓCIO 
 

FIGURA 98 – DIAGRAMA DE CLASSES DOS OBJETOS DO NEGÓCIO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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APÊNDICE H – DIAGRAMA DE CASOS DE USO COMPLETO 

FIGURA 99 – DIAGRAMA DE CASOS DE USO COMPLETO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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APÊNDICE I – ESPECIFICAÇÃO DOS CASOS DE USO 
 

UC001 – Efetuar Login 
 
Descrição 
Este caso de uso serve para efetuar login no sistema, garantindo acesso a todas as 

funcionalidades do aplicativo.  

Data View 
DV01 – Tela de Login 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1).  

Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Será criado uma sessão para o usuário que está acessando o aplicativo. 

Atores primários 
Técnico nível Médio, Técnico Nível Superior, Administrador e Equipamento. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema exibe a tela (DV01). 

2. O técnico preenche os campos Login e senha (R2) (E1). 
3. O técnico clica no botão ENTRAR (A1). 
4. O sistema consiste os dados (E2). 

5. O sistema permite acesso ao técnico. 

6. O sistema exibe a tela (DV05). 
7. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no link “Esqueceu a senha? ”. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC002 – Recuperar Senha. 

Fluxos de Exceção  
E1. Campos obrigatórios não preenchidos:  

1. O sistema retorna a mensagem “Preencha este campo” caso o campo email 

ou senha não forem preenchidos. 

E2. Problema ao autenticar Login e Senha. 

1. O sistema retorna a mensagem “Email ou Senha inválidos por favor verifique”. 

2. O Caso de Uso é reiniciado.  



117 
 

 

UC002 – Recuperar Senha 
 
Descrição 
Este caso de uso tem por objetivo recuperar a senha do técnico. 

Data View 
DV02 – Recuperar Senha 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1).  

Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. O técnico receberá email com nova senha para acessar o sistema. 

 Atores primários 
Técnico nível Médio, Técnico Nível Superior, Equipamento e Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema exibe a tela (DV02). 

2. O técnico preenche o campo e-mail (R3) (E1). 
3. O técnico clica no botão Recuperar senha (A1). 
4. O sistema valida os dados digitados (E2). 
5. O sistema apresenta a mensagem “Foi enviado um link para seu email 

xxxxxx@xxxx para alterar sua senha! ”.  
6. O sistema envia e-mail para o técnico (DV03) (A2). 
7. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no botão VOLTAR PARA PÁGINA DE LOGIN. 

1. O sistema volta para a tela anterior. 

A2. O técnico clica no link do email LINK PARA ALTERAR SENHA. 
1 O sistema exibe a tela para cadastrar nova senha (DV04). 
2. O técnico informa a nova senha. 

3. O técnico clica no botão ATUALIZAR SENHA (A1). 
4. O sistema apresenta a mensagem “senha alterada com sucesso”. 

5. O sistema volta para a tela anterior. 

Fluxos de Exceção  
E1. Campos obrigatórios não preenchidos:  
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1. O sistema retorna a mensagem “Preencha este campo” caso o campo email 

não for preenchido. 

E2. Técnico não cadastrado: 

    1. O sistema verifica que não existe técnico cadastrado relacionado com as 

informações digitadas. 

    2. O sistema retorna a mensagem “Email não encontrado ”.  

    3. O Caso de Uso é reiniciado. 

 
UC003 – Pesquisar Cargo 
 
Descrição 
Este caso de uso permite consultar uma lista de cargos dos técnicos da Assistência 

Social. 

Data View 
DV06 – Pesquisar Cargo 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Apresentar os cargos selecionados. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O técnico clica no menu CADASTROS e CARGO (A1) (A2) (A3) (A4). 
2. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

3. O sistema carrega lista de cargos apresentando os campos Descrição e Status. 

4. O sistema exibe a tela (DV06). 

5. O técnico preenche o campo desejado para a pesquisa (R6). 
7. O técnico clica no botão PESQUISAR (A5) (A6) (A7) (A8) (A9) (A10). 
8. O sistema valida os dados digitados (E1). 
9. O sistema apresenta uma lista com as informações pesquisadas. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 
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1. O sistema exibe a tela (DV05). 
A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A3. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A4. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A5. O técnico clica no botão ADICIONAR UM CARGO. 
1. O sistema chama o Caso de Uso UC004 – Manter Cargo. 

A6. O técnico clica no botão EDITAR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC004 – Manter Cargo. 

A7. O técnico clica na opção 10 LINHAS. 

1. O sistema apresenta a quantidade de linhas que pode ser selecionada. 

A8. O técnico clica na opção EXCEL. 

1. O sistema gera uma planilha excel com as informações da pesquisa realizada. 

A9. O técnico clica na opção PDF. 

1. O sistema gera um documento em pdf com as informações da pesquisa realizada. 

A10. O técnico clica na opção PRINT. 

1. O sistema imprime as informações da pesquisa realizada. 

Fluxos de Exceção  
E1. Cargo não cadastrado:  

   1. O sistema verifica que não existe cargo cadastrado relacionado com as 

informações digitadas. 

   2. O sistema retorna a mensagem “Nenhum registro encontrado”.  

   3. O Caso de Uso é reiniciado. 

 
UC004 – Manter Cargo 
 
Descrição 
Este caso de uso permite incluir ou alterar os cargos dos técnicos da Assistência 

Social. 

Data View 
DV07 – Manter Cargo 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  



120 
 

 

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. O Cargo será incluído ou alterado na base de dados do sistema. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

2. O sistema preenche o campo Status (R7) (A1). 
4. O sistema exibe a tela (DV06). 

5. O técnico preenche o campo Descrição e Status. 
6. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
7. O sistema valida os campos digitados (E1). 
8. O sistema insere os dados no banco de dados. 

9. O sistema apresenta a mensagem “ Cargo cadastrado com sucesso”. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. Editar informações do Cargo: 

1. O sistema preenche os campos Descrição e Status. 

2. O sistema exibe a tela (DV07). 
3. O técnico edita os campos da tela. 

4. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
5. O sistema valida os campos digitados (E1). 
6. O sistema altera os dados no banco de dados. 

7. O sistema apresenta a mensagem “Cargo atualizado com sucesso”. 

8. O caso de uso é finalizado. 

A2. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV05). 
A3. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A4. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A5. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A6. O técnico clica na opção VOLTAR. 
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    1. O sistema volta para a tela anterior. 

Fluxos de Exceção  
E1. Campo descrição em branco:  

   1. O sistema retorna a mensagem “Preencha este campo”.  

   2. O Caso de Uso é reiniciado. 

 

UC005 – Pesquisar Condição de Ocupação 
 
Descrição 
Este caso de uso permite consultar uma lista de condições de ocupações dos 

usuários que frequentam os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV08 – Pesquisar Condições de Ocupações 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Apresentar as condições de ocupações selecionadas. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O técnico clica no menu CADASTROS e CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO (A1) (A2) 
(A3) (A4). 
2. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

3. O sistema carrega lista das condições de ocupações existentes no banco de 

dados apresentando os campos Descrição e Status. 

4. O sistema exibe a tela (DV08). 

5. O técnico preenche o campo desejado para a pesquisa (R6). 
7. O técnico clica no botão PESQUISAR (A5) (A6) (A7) (A8) (A9) (A10). 
8. O sistema valida os dados digitados (E1). 
9. O sistema apresenta uma lista com as informações pesquisadas. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 
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1. O sistema exibe a tela (DV05). 
A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A3. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A4. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A5. O técnico clica no botão ADICIONAR UMA CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO. 
1. O sistema chama o Caso de Uso UC006 – Manter Condição de Ocupação. 

A6. O técnico clica no botão EDITAR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC006 – Manter Condição de Ocupação. 

A7. O técnico clica na opção 10 LINHAS. 

1. O sistema apresenta a quantidade de linhas que pode ser selecionada. 

A8. O técnico clica na opção EXCEL. 

1. O sistema gera uma planilha excel com as informações da pesquisa realizada. 

A9. O técnico clica na opção PDF. 

1. O sistema gera um documento em pdf com as informações da pesquisa realizada. 

A10. O técnico clica na opção PRINT. 

1. O sistema imprime as informações da pesquisa realizada. 

Fluxos de Exceção  
E1. Condição de Ocupação não cadastrada:  

   1. O sistema verifica que não existe condição de ocupação cadastrada relacionado 

com as informações digitadas. 

   2. O sistema retorna a mensagem “Nenhum registro encontrado”.  

   3. O Caso de Uso é reiniciado. 

 

UC006 – Manter Condição de Ocupação 
 
Descrição 
Este caso de uso permite incluir ou alterar as condições de ocupações dos usuários 

que frequentam os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV09 – Manter Condição de Ocupação 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  
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1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. A Condição de Ocupação será incluída ou alterada na base de dados do sistema. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

2. O sistema preenche o campo Status (R7) (A1). 
4. O sistema exibe a tela (DV09). 

5. O técnico preenche o campo Descrição e Status. 
6. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
7. O sistema valida os campos digitados (E1). 
8. O sistema insere os dados no banco de dados. 

9. O sistema apresenta a mensagem “ Condição de Ocupação cadastrado com 

sucesso”. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. Editar informações da Condição de Ocupação: 

1. O sistema preenche os campos Descrição e Status. 

2. O sistema exibe a tela (DV09). 
3. O técnico edita os campos da tela. 

4. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
5. O sistema valida os campos digitados (E1). 
6. O sistema altera os dados no banco de dados. 

7. O sistema apresenta a mensagem “Condição de Ocupação atualizado com 

sucesso”. 

8. O caso de uso é finalizado. 

A2. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV05). 
A3. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A4. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A5. O técnico clica no menu SAIR. 
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1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A6. O técnico clica na opção VOLTAR. 

    1. O sistema volta para a tela anterior. 

Fluxos de Exceção  
E1. Campo descrição em branco:  

   1. O sistema retorna a mensagem “Preencha este campo”.  

   2. O Caso de Uso é reiniciado. 

 

UC007 – Pesquisar Equipamento 
 
Descrição 
Este caso de uso permite consultar uma lista de equipamentos da Assistência 

Social. 

Data View 
DV10 – Pesquisar Equipamentos 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Apresentar os equipamentos selecionados. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O técnico clica no menu CADASTROS e EQUIPAMENTO (A1) (A2) (A3) (A4). 
2. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

3. O sistema carrega lista de equipamentos existentes no banco de dados 

apresentando os campos Descrição e Status. 

4. O sistema exibe a tela (DV10). 

5. O técnico preenche o campo desejado para a pesquisa (R6). 
7. O técnico clica no botão PESQUISAR (A5) (A6) (A7) (A8) (A9) (A10). 
8. O sistema valida os dados digitados (E1). 
9. O sistema apresenta uma lista com as informações pesquisadas. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
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A1. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV05). 
A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A3. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A4. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A5. O técnico clica no botão ADICIONAR UM EQUIPAMENTO. 
1. O sistema chama o Caso de Uso UC008 – Manter Equipamento. 

A6. O técnico clica no botão EDITAR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC008 – Manter Equipamento. 

A7. O técnico clica na opção 10 LINHAS. 

1. O sistema apresenta a quantidade de linhas que pode ser selecionada. 

A8. O técnico clica na opção EXCEL. 

1. O sistema gera uma planilha excel com as informações da pesquisa realizada. 

A9. O técnico clica na opção PDF. 

1. O sistema gera um documento em pdf com as informações da pesquisa realizada. 

A10. O técnico clica na opção PRINT. 

1. O sistema imprime as informações da pesquisa realizada. 

Fluxos de Exceção  
E1. Equipamento não cadastrado:  

   1. O sistema verifica que não existe equipamento cadastrado relacionado com as 

informações digitadas. 

   2. O sistema retorna a mensagem “Nenhum registro encontrado”.  

   3. O Caso de Uso é reiniciado. 

 

UC008 – Manter Equipamento 
 
Descrição 
Este caso de uso permite incluir ou alterar os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV11 – Manter Equipamento 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  
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1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. O Equipamento será incluído ou alterado na base de dados do sistema. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

2. O sistema preenche o campo Status (R7) (A1). 
4. O sistema exibe a tela (DV11). 

5. O técnico preenche o campo Descrição e Status. 
6. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
7. O sistema valida os campos digitados (E1). 
8. O sistema insere os dados no banco de dados. 

9. O sistema apresenta a mensagem “ Equipamento cadastrado com sucesso”. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. Editar informações do Equipamento: 

1. O sistema preenche os campos Descrição e Status. 

2. O sistema exibe a tela (DV11). 
3. O técnico edita os campos da tela. 

4. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
5. O sistema valida os campos digitados (E1). 
6. O sistema altera os dados no banco de dados. 

7. O sistema apresenta a mensagem “Equipamento atualizado com sucesso”. 

8. O caso de uso é finalizado. 

A2. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV05). 
A3. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A4. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A5. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A6. O técnico clica na opção VOLTAR. 
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    1. O sistema volta para a tela anterior. 

Fluxos de Exceção  
E1. Campo descrição em branco:  

   1. O sistema retorna a mensagem “Preencha este campo”.  

   2. O Caso de Uso é reiniciado. 

 

UC009 – Pesquisar Forma de Ingresso 
 
Descrição 
Este caso de uso permite consultar uma lista de formas de ingresso do usuário aos 

equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV12 – Pesquisar Formas de Ingresso 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Apresentar as formas de ingresso selecionadas. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O técnico clica no menu CADASTROS e FORMA DE INGRESSO (A1) (A2) (A3) 
(A4). 
2. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

3. O sistema carrega lista de formas de ingresso existentes no banco de dados 

apresentando os campos Descrição e Status. 

4. O sistema exibe a tela (DV12). 

5. O técnico preenche o campo desejado para a pesquisa (R6). 
7. O técnico clica no botão PESQUISAR (A5) (A6) (A7) (A8) (A9) (A10). 
8. O sistema valida os dados digitados (E1). 
9. O sistema apresenta uma lista com as informações pesquisadas. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 
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1. O sistema exibe a tela (DV05). 
A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A3. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A4. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A5. O técnico clica no botão ADICIONAR UMA FORMA DE INGRESSO. 
1. O sistema chama o Caso de Uso UC010 – Manter Forma de Ingresso. 

A6. O técnico clica no botão EDITAR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC010 – Manter Forma de Ingresso. 

A7. O técnico clica na opção 10 LINHAS. 

1. O sistema apresenta a quantidade de linhas que pode ser selecionada. 

A8. O técnico clica na opção EXCEL. 

1. O sistema gera uma planilha excel com as informações da pesquisa realizada. 

A9. O técnico clica na opção PDF. 

1. O sistema gera um documento em pdf com as informações da pesquisa realizada. 

A10. O técnico clica na opção PRINT. 

1. O sistema imprime as informações da pesquisa realizada. 

Fluxos de Exceção  
E1. Forma de Ingresso não cadastrada:  

   1. O sistema verifica que não existe forma de ingresso cadastrada relacionada 

com as informações digitadas. 

   2. O sistema retorna a mensagem “Nenhum registro encontrado”.  

   3. O Caso de Uso é reiniciado. 

 

UC010 – Manter Forma de Ingresso 
 
Descrição 
Este caso de uso permite incluir ou alterar as formas de ingresso do usuário aos 

equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV12 – Manter Forma de Ingresso 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  
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1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. A Forma de Ingresso será incluída ou alterada na base de dados do sistema. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

2. O sistema preenche o campo Status (R7) (A1). 
4. O sistema exibe a tela (DV13). 

5. O técnico preenche o campo Descrição e Status. 
6. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
7. O sistema valida os campos digitados (E1). 
8. O sistema insere os dados no banco de dados. 

9. O sistema apresenta a mensagem “Forma de Ingresso cadastrada com sucesso”. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. Editar informações da Forma de Ingresso: 

1. O sistema preenche os campos Descrição e Status. 

2. O sistema exibe a tela (DV13). 
3. O técnico edita os campos da tela. 

4. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
5. O sistema valida os campos digitados (E1). 
6. O sistema altera os dados no banco de dados. 

7. O sistema apresenta a mensagem “Forma de Ingresso atualizada com 

sucesso”. 

8. O caso de uso é finalizado. 

A2. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV05). 
A3. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A4. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A5. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 
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A6. O técnico clica na opção VOLTAR. 

    1. O sistema volta para a tela anterior. 

Fluxos de Exceção  
E1. Campo descrição em branco:  

   1. O sistema retorna a mensagem “Preencha este campo”.  

   2. O Caso de Uso é reiniciado. 

 

UC011 – Pesquisar Técnico 
 
Descrição 
Este caso de uso permite consultar uma lista de técnicos da Assistência Social. 

Data View 
DV14 – Pesquisar Técnicos 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Apresentar os técnicos selecionados. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O técnico clica no menu CADASTROS e TÉCNICO (A1) (A2) (A3) (A4). 
2. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

3. O sistema carrega lista de técnicoss existentes no banco de dados apresentando 

os campos Matrícula, Nome, Email, CPF, Perfil e Status. 

4. O sistema exibe a tela (DV14). 

5. O técnico preenche o campo desejado para a pesquisa (R6). 
7. O técnico clica no botão PESQUISAR (A5) (A6) (A7) (A8) (A9) (A10). 
8. O sistema valida os dados digitados (E1). 
9. O sistema apresenta uma lista com as informações pesquisadas. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV05). 
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A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A3. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A4. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A5. O técnico clica no botão ADICIONAR UM TÉCNICO. 
1. O sistema chama o Caso de Uso UC012 – Manter Técnico. 

A6. O técnico clica no botão EDITAR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC012 – Manter Técnico. 

A7. O técnico clica na opção 10 LINHAS. 

1. O sistema apresenta a quantidade de linhas que pode ser selecionada. 

A8. O técnico clica na opção EXCEL. 

1. O sistema gera uma planilha excel com as informações da pesquisa realizada. 

A9. O técnico clica na opção PDF. 

1. O sistema gera um documento em pdf com as informações da pesquisa realizada. 

A10. O técnico clica na opção PRINT. 

1. O sistema imprime as informações da pesquisa realizada. 

Fluxos de Exceção  
E1. Técnico não cadastrado:  

   1. O sistema verifica que não existe técnico cadastrado relacionado com as 

informações digitadas. 

   2. O sistema retorna a mensagem “Nenhum registro encontrado”.  

   3. O Caso de Uso é reiniciado. 

 

UC012 – Manter Técnico 
 
Descrição 
Este caso de uso permite incluir ou alterar os técnicos da Assistência Social. 

Data View 
DV15 – Manter Técnico 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
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Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. O Técnico será incluído ou alterado na base de dados do sistema. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

2. O sistema preenche o campo Perfil, Status, Cargos e Equipamentos (R7) (R10) 
(A1). 
4. O sistema exibe a tela (DV15). 

5. O técnico preenche o campo Matrícula, Nome, Cpf, Email, Perfil, Status, Cargos e 

Equipamentos. 
6. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
7. O sistema valida os campos digitados (E1). 
8. O sistema insere os dados no banco de dados. 

9. O sistema apresenta a mensagem “Técnico cadastrado com sucesso”. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. Editar informações do Técnico: 

1. O sistema preenche os campos Descrição e Status. 

2. O sistema exibe a tela (DV15). 
3. O técnico edita os campos da tela. 

4. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
5. O sistema valida os campos digitados (E1). 
6. O sistema altera os dados no banco de dados. 

7. O sistema apresenta a mensagem “Técnico atualizado com sucesso”. 

8. O caso de uso é finalizado. 

A2. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV05). 
A3. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A4. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A5. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A6. O técnico clica na opção VOLTAR. 
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    1. O sistema volta para a tela anterior. 

Fluxos de Exceção  
E1. Campo descrição em branco:  

   1. O sistema retorna a mensagem “Preencha este campo”.  

   2. O Caso de Uso é reiniciado. 

 

UC013 – Pesquisar Deficiência 
 
Descrição 
Este caso de uso permite consultar uma lista de deficiências dos usuários que 

frequentam os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV16 – Pesquisar Deficiências 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Apresentar as deficiências selecionadas. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O técnico clica no menu CADASTROS e DEFICIÊNCIA (A1) (A2) (A3) (A4). 
2. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

3. O sistema carrega lista de deficiências existentes no banco de dados 

apresentando os campos Descrição e Status. 

4. O sistema exibe a tela (DV16). 

5. O técnico preenche o campo desejado para a pesquisa (R6). 
7. O técnico clica no botão PESQUISAR (A5) (A6) (A7) (A8) (A9) (A10). 
8. O sistema valida os dados digitados (E1). 
9. O sistema apresenta uma lista com as informações pesquisadas. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV05). 
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A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A3. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A4. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A5. O técnico clica no botão ADICIONAR UMA DEFICIÊNCIA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC014 – Manter Deficiência. 

A6. O técnico clica no botão EDITAR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC014 – Manter Deficiência. 

A7. O técnico clica na opção 10 LINHAS. 

1. O sistema apresenta a quantidade de linhas que pode ser selecionada. 

A8. O técnico clica na opção EXCEL. 

1. O sistema gera uma planilha excel com as informações da pesquisa realizada. 

A9. O técnico clica na opção PDF. 

1. O sistema gera um documento em pdf com as informações da pesquisa realizada. 

A10. O técnico clica na opção PRINT. 

1. O sistema imprime as informações da pesquisa realizada. 

Fluxos de Exceção  
E1. Deficiência não cadastrada:  

   1. O sistema verifica que não existe deficiência cadastrada relacionada com as 

informações digitadas. 

   2. O sistema retorna a mensagem “Nenhum registro encontrado”.  

   3. O Caso de Uso é reiniciado. 

 

UC014 – Manter Deficiência 
 
Descrição 
Este caso de uso permite incluir ou alterar as deficiências dos usuários que 

frequentam os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV17 – Manter Deficiência 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
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Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. A Deficiência será incluída ou alterada na base de dados do sistema. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

2. O sistema preenche o campo Status (R7) (A1). 
4. O sistema exibe a tela (DV17). 

5. O técnico preenche o campo Descrição e Status. 
6. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
7. O sistema valida os campos digitados (E1). 
8. O sistema insere os dados no banco de dados. 

9. O sistema apresenta a mensagem “Deficiência cadastrada com sucesso”. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. Editar informações da Deficiência: 

1. O sistema preenche os campos Descrição e Status. 

2. O sistema exibe a tela (DV17). 
3. O técnico edita os campos da tela. 

4. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
5. O sistema valida os campos digitados (E1). 
6. O sistema altera os dados no banco de dados. 

7. O sistema apresenta a mensagem “Deficiência atualizada com sucesso”. 

8. O caso de uso é finalizado. 

A2. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV05). 
A3. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A4. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A5. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A6. O técnico clica na opção VOLTAR. 

    1. O sistema volta para a tela anterior. 
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Fluxos de Exceção  
E1. Campo descrição em branco:  

   1. O sistema retorna a mensagem “Preencha este campo”.  

   2. O Caso de Uso é reiniciado. 

 
UC015 – Pesquisar Escolaridade 
 
Descrição 
Este caso de uso permite consultar uma lista de escolaridades dos usuários que 

frequentam os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV18 – Pesquisar Escolaridades 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Apresentar as escolaridades selecionadas. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O técnico clica no menu CADASTROS e ESCOLARIDADE (A1) (A2) (A3) (A4). 
2. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

3. O sistema carrega lista de escolaridades existentes no banco de dados 

apresentando os campos Descrição e Status. 

4. O sistema exibe a tela (DV18). 

5. O técnico preenche o campo desejado para a pesquisa (R6). 
7. O técnico clica no botão PESQUISAR (A5) (A6) (A7) (A8) (A9) (A10). 
8. O sistema valida os dados digitados (E1). 
9. O sistema apresenta uma lista com as informações pesquisadas. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV05). 
A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 
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1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A3. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A4. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A5. O técnico clica no botão ADICIONAR UMA ESCOLARIDADE. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC016 – Manter Escolaridade. 

A6. O técnico clica no botão EDITAR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC016 – Manter Escolaridade. 

A7. O técnico clica na opção 10 LINHAS. 

1. O sistema apresenta a quantidade de linhas que pode ser selecionada. 

A8. O técnico clica na opção EXCEL. 

1. O sistema gera uma planilha excel com as informações da pesquisa realizada. 

A9. O técnico clica na opção PDF. 

1. O sistema gera um documento em pdf com as informações da pesquisa realizada. 

A10. O técnico clica na opção PRINT. 

1. O sistema imprime as informações da pesquisa realizada. 

Fluxos de Exceção  
E1. Escolaridade não cadastrada:  

   1. O sistema verifica que não existe escolaridade cadastrada relacionada com as 

informações digitadas. 

   2. O sistema retorna a mensagem “Nenhum registro encontrado”.  

   3. O Caso de Uso é reiniciado. 

 

UC016 – Manter Escolaridade 
 
Descrição 
Este caso de uso permite incluir ou alterar as escolaridades dos usuários que 

frequentam os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV19 – Manter Escolaridade 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
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Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. A Escolaridade será incluída ou alterada na base de dados do sistema. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

2. O sistema preenche o campo Status (R7) (A1). 
4. O sistema exibe a tela (DV19). 

5. O técnico preenche o campo Descrição e Status. 
6. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
7. O sistema valida os campos digitados (E1). 
8. O sistema insere os dados no banco de dados. 

9. O sistema apresenta a mensagem “Escolaridade cadastrada com sucesso”. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. Editar informações da Escolaridade: 

1. O sistema preenche os campos Descrição e Status. 

2. O sistema exibe a tela (DV19). 
3. O técnico edita os campos da tela. 

4. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
5. O sistema valida os campos digitados (E1). 
6. O sistema altera os dados no banco de dados. 

7. O sistema apresenta a mensagem “Escolaridade atualizada com sucesso”. 

8. O caso de uso é finalizado. 

A2. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV05). 
A3. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A4. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A5. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A6. O técnico clica na opção VOLTAR. 

    1. O sistema volta para a tela anterior. 

Fluxos de Exceção  
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E1. Campo descrição em branco:  

   1. O sistema retorna a mensagem “Preencha este campo”.  

   2. O Caso de Uso é reiniciado. 

 

UC017 – Pesquisar Parentesco 
 
Descrição 
Este caso de uso permite consultar uma lista de parentescos dos usuários que 

frequentam os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV20 – Pesquisar Parentescos 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Apresentar os parentescos selecionados. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O técnico clica no menu CADASTROS e PARENTESCO (A1) (A2) (A3) (A4). 
2. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

3. O sistema carrega lista de parentescos existentes no banco de dados 

apresentando os campos Descrição e Status. 

4. O sistema exibe a tela (DV20). 

5. O técnico preenche o campo desejado para a pesquisa (R6). 
7. O técnico clica no botão PESQUISAR (A5) (A6) (A7) (A8) (A9) (A10). 
8. O sistema valida os dados digitados (E1). 
9. O sistema apresenta uma lista com as informações pesquisadas. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV05). 
A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 
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A3. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A4. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A5. O técnico clica no botão ADICIONAR UM PARENTESCO. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC018 – Manter Parentesco. 

A6. O técnico clica no botão EDITAR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC018 – Manter Parentesco. 

A7. O técnico clica na opção 10 LINHAS. 

1. O sistema apresenta a quantidade de linhas que pode ser selecionada. 

A8. O técnico clica na opção EXCEL. 

1. O sistema gera uma planilha excel com as informações da pesquisa realizada. 

A9. O técnico clica na opção PDF. 

1. O sistema gera um documento em pdf com as informações da pesquisa realizada. 

A10. O técnico clica na opção PRINT. 

1. O sistema imprime as informações da pesquisa realizada. 

Fluxos de Exceção  
E1. Parentesco não cadastrado:  

   1. O sistema verifica que não existe parentesco cadastrado relacionado com as 

informações digitadas. 

   2. O sistema retorna a mensagem “Nenhum registro encontrado”.  

   3. O Caso de Uso é reiniciado. 

 

UC018 – Manter Parentesco 
 
Descrição 
Este caso de uso permite incluir ou alterar os parentescos dos usuários que 

frequentam os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV21 – Manter Parentesco 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 
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1.O Parentesco será incluído ou alterado na base de dados do sistema. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

2. O sistema preenche o campo Status (R7) (A1). 
4. O sistema exibe a tela (DV21). 

5. O técnico preenche o campo Descrição e Status. 
6. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
7. O sistema valida os campos digitados (E1). 
8. O sistema insere os dados no banco de dados. 

9. O sistema apresenta a mensagem “Parentesco cadastrado com sucesso”. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. Editar informações do Parentesco: 

1. O sistema preenche os campos Descrição e Status. 

2. O sistema exibe a tela (DV21). 
3. O técnico edita os campos da tela. 

4. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
5. O sistema valida os campos digitados (E1). 
6. O sistema altera os dados no banco de dados. 

7. O sistema apresenta a mensagem “Parentesco atualizado com sucesso”. 

8. O caso de uso é finalizado. 

A2. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV05). 
A3. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A4. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A5. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A6. O técnico clica na opção VOLTAR. 

    1. O sistema volta para a tela anterior. 

Fluxos de Exceção  
E1. Campo descrição em branco:  
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   1. O sistema retorna a mensagem “Preencha este campo”.  

   2. O Caso de Uso é reiniciado. 

 

UC019 – Pesquisar Tipo de Programa Social 
 
Descrição 
Este caso de uso permite consultar uma lista de tipos de programas sociais dos 

usuários que frequentam os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV22 – Pesquisar Tipos de Programas Sociais 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Apresentar os tipos de programas sociais selecionados. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O técnico clica no menu CADASTROS e TIPO DE PROGRAMA SOCIAL (A1) 
(A2) (A3) (A4). 
2. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

3. O sistema carrega lista de tipos de programas sociais existentes no banco de 

dados apresentando os campos Descrição e Status. 

4. O sistema exibe a tela (DV22). 

5. O técnico preenche o campo desejado para a pesquisa (R6). 
7. O técnico clica no botão PESQUISAR (A5) (A6) (A7) (A8) (A9) (A10). 
8. O sistema valida os dados digitados (E1). 
9. O sistema apresenta uma lista com as informações pesquisadas. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV05). 
A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 
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A3. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A4. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A5. O técnico clica no botão ADICIONAR UM TIPO DE PROGRAMA SOCIAL. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC020 – Manter Tipo de Programa Social. 

A6. O técnico clica no botão EDITAR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC020 – Manter Tipo de Programa Social. 

A7. O técnico clica na opção 10 LINHAS. 

1. O sistema apresenta a quantidade de linhas que pode ser selecionada. 

A8. O técnico clica na opção EXCEL. 

1. O sistema gera uma planilha excel com as informações da pesquisa realizada. 

A9. O técnico clica na opção PDF. 

1. O sistema gera um documento em pdf com as informações da pesquisa realizada. 

A10. O técnico clica na opção PRINT. 

1. O sistema imprime as informações da pesquisa realizada. 

Fluxos de Exceção  
E1. Tipo de Programa Social não cadastrado:  

   1. O sistema verifica que não existe tipo de programa social cadastrado 

relacionado com as informações digitadas. 

   2. O sistema retorna a mensagem “Nenhum registro encontrado”.  

   3. O Caso de Uso é reiniciado. 

 

UC020 – Manter Tipo de Programa Social 
 
Descrição 
Este caso de uso permite incluir ou alterar os tipos de programas sociais dos 

usuários que frequentam os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV23 – Manter Tipo de Programa Social 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 
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1. O Tipo de Programa Social será incluído ou alterado na base de dados do 

sistema. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

2. O sistema preenche o campo Status (R7) (A1). 
4. O sistema exibe a tela (DV23). 

5. O técnico preenche o campo Descrição e Status. 
6. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
7. O sistema valida os campos digitados (E1). 
8. O sistema insere os dados no banco de dados. 

9. O sistema apresenta a mensagem “Tipo de Programa Social cadastrado com 

sucesso”. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. Editar informações do Tipo de Programa Social: 

1. O sistema preenche os campos Descrição e Status. 

2. O sistema exibe a tela (DV23). 
3. O técnico edita os campos da tela. 

4. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
5. O sistema valida os campos digitados (E1). 
6. O sistema altera os dados no banco de dados. 

7. O sistema apresenta a mensagem “Tipo de Programa Social atualizado com 

sucesso”. 

8. O caso de uso é finalizado. 

A2. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV05). 
A3. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A4. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A5. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A6. O técnico clica na opção VOLTAR. 
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    1. O sistema volta para a tela anterior. 

Fluxos de Exceção  
E1. Campo descrição em branco:  

   1. O sistema retorna a mensagem “Preencha este campo”.  

   2. O Caso de Uso é reiniciado. 

 

UC021 – Pesquisar Residência 
 
Descrição 
Este caso de uso permite consultar uma lista de residências dos usuários que 

frequentam os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV24 – Pesquisar Residências 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Apresentar as residências selecionadas. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O técnico clica no menu CADASTROS e RESIDÊNCIA (A1) (A2) (A3) (A4). 
2. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

3. O sistema carrega lista de residências existentes no banco de dados 

apresentando os campos Descrição e Status. 

4. O sistema exibe a tela (DV24). 

5. O técnico preenche o campo desejado para a pesquisa (R6). 
7. O técnico clica no botão PESQUISAR (A5) (A6) (A7) (A8) (A9) (A10). 
8. O sistema valida os dados digitados (E1). 
9. O sistema apresenta uma lista com as informações pesquisadas. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV05). 
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A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A3. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A4. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A5. O técnico clica no botão ADICIONAR UMA RESIDÊNCIA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC022 – Manter Residência. 

A6. O técnico clica no botão EDITAR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC022 – Manter Residência. 

A7. O técnico clica na opção 10 LINHAS. 

1. O sistema apresenta a quantidade de linhas que pode ser selecionada. 

A8. O técnico clica na opção EXCEL. 

1. O sistema gera uma planilha excel com as informações da pesquisa realizada. 

A9. O técnico clica na opção PDF. 

1. O sistema gera um documento em pdf com as informações da pesquisa realizada. 

A10. O técnico clica na opção PRINT. 

1. O sistema imprime as informações da pesquisa realizada. 

Fluxos de Exceção  
E1. Residência não cadastrada:  

   1. O sistema verifica que não existe residência cadastrada relacionada com as 

informações digitadas. 

   2. O sistema retorna a mensagem “Nenhum registro encontrado”.  

   3. O Caso de Uso é reiniciado. 

 
UC022 – Manter Residência 
 
Descrição 
Este caso de uso permite incluir ou alterar as residências dos usuários que 

frequentam os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV25 – Manter Residência 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1) (R4).  
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Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. A Residência será incluída ou alterada na base de dados do sistema. 

Atores primários 
Administrador. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche o nome do técnico e o email. 

2. O sistema preenche o campo Status (R7) (A1). 
4. O sistema exibe a tela (DV25). 

5. O técnico preenche o campo Descrição e Status. 
6. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
7. O sistema valida os campos digitados (E1). 
8. O sistema insere os dados no banco de dados. 

9. O sistema apresenta a mensagem “Residência cadastrada com sucesso”. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. Editar informações da Residência: 

1. O sistema preenche os campos Descrição e Status. 

2. O sistema exibe a tela (DV25). 
3. O técnico edita os campos da tela. 

4. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
5. O sistema valida os campos digitados (E1). 
6. O sistema altera os dados no banco de dados. 

7. O sistema apresenta a mensagem “Residência atualizada com sucesso”. 

8. O caso de uso é finalizado. 

A2. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV05). 
A3. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036– Efetuar Pesquisa. 

A4. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A5. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A6. O técnico clica na opção VOLTAR. 

    1. O sistema volta para a tela anterior. 
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Fluxos de Exceção  
E1. Campo descrição em branco:  

   1. O sistema retorna a mensagem “Preencha este campo”.  

   2. O Caso de Uso é reiniciado. 

 

UC023 – Pesquisar Cadastro Social 
 
Descrição 
Este caso de uso permite consultar os Cadastros Sociais dos usuários que 

frequentam os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV30 – Pesquisar Cadastro Social 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Apresentar os cadastros sociais selecionados. 

Atores primários 
Técnico Nível Médio, Técnico Nível Superior. 

Fluxo de eventos principal 
1. O técnico clica no menu CADASTROS SOCIAIS (A1) (A2) (A3) (A4). 
2. O sistema preenche o nome e email do técnico. 

3. O sistema preenche o nome do equipamento que o técnico pertence. 

4. O sistema carrega lista de cadastros sociais por ordem de código, apresentando 

os campos Código, Status, Nome, CPF e Ações. 

5. O sistema exibe a tela (DV30). 

6. O técnico preenche os campos desejados para a pesquisa (R6). 
7. O técnico clica no botão PESQUISAR (A5) (A6) (A7) (A8) (A9) (A10) (A12) (A13) 
(A14) (A15). 
8. O sistema valida os dados digitados. 
9. O sistema apresenta uma lista com as informações pesquisadas. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 



149 
 

 

1. O sistema exibe a tela (DV29). 
A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A3. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

    1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A4. O técnico clica no menu SAIR. 

    1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A5. O técnico clica na opção VOLTAR. 

     1. O sistema volta para a tela anterior. 

A6. O técnico clica na opção ADICIONAR UM CADASTRO SOCIAL 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC025 – Manter Responsável Familiar. 

A7. O técnico clica no botão ALTERAR STATUS. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC024 – Alterar Status do Cadastro Social. 

A8. O técnico clica no botão EDITAR. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC025 – Manter Responsável Familiar. 

A9. O técnico clica no botão DELETAR. 

1. O sistema apresenta a mensagem “Tem certeza que deseja excluir este 

cadastro social? ”. 
2. O técnico clica no botão SIM (A11). 
3. O sistema consiste os campos. 
4. O sistema apresenta a mensagem “Cadastro social excluído com sucesso”. 
5. O sistema retorna ao fluxo principal. 

A11. O técnico clica no botão NÂO. 

1. O sistema apresenta a mensagem “Cadastro não foi removido”. 

2. O sistema fecha o diálogo. 
3. O sistema retorna ao fluxo principal. 

A12. O técnico clica na opção 10 LINHAS. 

 1. O sistema apresenta a quantidade de linhas que pode ser selecionada. 

A13. O técnico clica na opção EXCEL. 

 1. O sistema gera uma planilha excel com as informações da pesquisa realizada. 

A14. O técnico clica na opção PDF. 

1. O sistema gera um documento em pdf com as informações da pesquisa 

realizada. 

A15. O técnico clica na opção PRINT. 

1. O sistema imprime as informações da pesquisa realizada. 
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UC024 – Alterar Status do Cadastro Social 
 
Descrição 
Este caso de uso permite alterar o status do Cadastro Social. 

Data View 
DV31 – Alterar Status do Cadastro Social 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. O Status do Cadastro Social será alterado na base de dados do sistema. 

Atores primários 
Técnico Nível Médio e Técnico de Nível Superior. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche os campos Código, Nome e CPF. 

2. O sistema preenche o nome e email do técnico. 

3. O sistema carrega o combo Status (R8).  
4. O sistema exibe a tela (DV31). 

6. O técnico seleciona o campo Status (R9). 
7. O técnico clica no botão SALVAR (A1) (A2) (A3) (A4) (A5). 
8. O sistema insere os dados no banco de dados. 

9. O sistema apresenta a mensagem “Status do Cadastro Social alterado com 

sucesso”. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV29). 
A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A3. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A4. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A5. O técnico clica na opção VOLTAR. 
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    1. O sistema volta para a tela anterior. 

 

UC025 – Manter Responsável Familiar 
 
Descrição 

Esse caso de uso tem por objetivo fazer a inclusão ou alteração das informações 

referentes ao Responsável pela família que será atendida pelo Cras/Creas. 

Data View 

DV32 – Manter Responsável Familiar 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1). 

Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Ter salvo os dados incluídos na tela. 

Atores primários 

Técnico nível Médio, Técnico Nível Superior. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche o nome e o email do técnico. 

2. O sistema preenche os campos Equipamento e a Data da Abertura com a data 

atual (A1) (A2). 
3. O sistema carrega os combos Forma de Ingresso, Deficiência, Escolaridade e 

Condição da Ocupação.  

4. O sistema exibe a tela (DV32). 

5. O técnico preenche os demais campos (E1) (R5). 
7. O técnico clica no botão SALVAR (A3) (A4) (A5) (A6) (A7) (A8). 
8. O sistema grava as informações incluídas na base de dados. 

9. O sistema apresenta a mensagem “Responsável familiar cadastrado com 

sucesso”. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. Editar informações do Responsável Familiar: 

1. O sistema preenche todos os campos. 

2. O sistema exibe a tela (DV32). 
3. O técnico edita os campos da tela (R5). 



152 
 

 

4. O técnico clica no botão SALVAR (A3) (A4) (A5) (A6) (A7). 
5. O sistema valida os campos digitados (E1). 
6. O sistema altera os dados no banco de dados. 

7. O sistema apresenta a mensagem “Responsável familiar atualizado com 

sucesso”. 

8. O caso de uso é finalizado 

A2. Consultar informações do Responsável Familiar: 

1. O sistema preenche todos os campos. 

2. O sistema exibe a tela (DV32). 
3. O técnico clica no botão VOLTAR (A4) (A5) (A6) (A7). 
4. O sistema valida os campos digitados (E1). 
5. O sistema pesquisa os dados no banco de dados. 

6. O sistema apresenta as informações na tela. 

7. O caso de uso é finalizado 

A3. O técnico clica no botão VOLTAR. 

   1. O sistema volta para a tela anterior. 

A4. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV29). 
A5. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A6. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A7. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

Fluxos de Exceção  
E1. Campos obrigatórios não preenchidos:  

1. O sistema retorna a mensagem “Preenche este campo”, demonstrando o campo 

que deve ser preenchido. 

2. O Use Case é reiniciado. 

 

UC026 – Pesquisar Programa Social 
 
Descrição 
Este caso de uso permite consultar os Programas Sociais dos usuários que 

frequentam os equipamentos da Assistência Social. 
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Data View 
DV37 – Pesquisar Programa Social 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Apresentar os programas sociais selecionados. 

Atores primários 
Técnico Nível Médio, Técnico Nível Superior. 

Fluxo de eventos principal 
1. O técnico clica no menu CADASTRO SOCIAL, seleciona um respectivo cadastro 

social e clica no menu PROGRAMA SOCIAL (A1) (A2) (A3) (A4). 
2. O sistema preenche o nome e email do técnico. 

3. O sistema preenche o nome do equipamento que o técnico pertence e o código 

do cadastro social. 

4. O sistema carrega lista de programas sociais, apresentando os campos 

Descrição, Valor e Ações. 

5. O sistema exibe a tela (DV37). 

6. O técnico preenche os campos desejados para a pesquisa (R6). 
7. O técnico clica no botão PESQUISAR (A5) (A6) (A7) (A8) (A9) (A10) (A12) (A13). 
8. O sistema valida os dados digitados. 
9. O sistema apresenta uma lista com as informações pesquisadas. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV29). 
A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A3. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A4. O técnico clica no menu SAIR. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A5. O técnico clica na opção VOLTAR. 

     1. O sistema volta para a tela anterior. 
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A6. O técnico clica na opção ADICIONAR PROGRAMA SOCIAL 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC027 – Manter Programa Social. 

A7. O técnico clica no botão EDITAR. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC027 – Manter Programa Social. 

A8. O técnico clica no botão DELETAR. 

1.O sistema apresenta a mensagem “Tem certeza que deseja excluir este 

programa social? ”. 
2. O técnico clica no botão SIM (A9). 
3. O sistema consiste os campos. 
4. O sistema apresenta a mensagem “Programa social excluído com sucesso”. 
5. O sistema retorna ao fluxo principal. 

A9. O técnico clica no botão NÂO. 

1. O sistema apresenta a mensagem “Programa Social não foi removido”. 

2. O sistema fecha o diálogo. 
3. O sistema retorna ao fluxo principal. 

A10. O técnico clica na opção 10 LINHAS. 

1. O sistema apresenta a quantidade de linhas que pode ser selecionada. 

A11. O técnico clica na opção EXCEL. 

1. O sistema gera uma planilha excel com as informações da pesquisa realizada. 

A12. O técnico clica na opção PDF. 

1. O sistema gera um documento em pdf com as informações da pesquisa 

realizada. 

A13. O técnico clica na opção PRINT. 

2. O sistema imprime as informações da pesquisa realizada. 

 
UC027 – Manter Programa Social 
 
Descrição 
Este caso de uso permite incluir ou alterar os programas sociais dos usuários que 

frequentam os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV38 – Manter Programa Social 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1).  
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Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. O Programa social será incluído ou alterado na base de dados do sistema. 

Atores primários 
Técnico Nível Médio, Técnico Nível Superior. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche o nome e email do técnico. 

2. O sistema preenche os campos Equipamento, Código do Cadastro Social e a 

Data da Abertura do cadastro (A1). 
3. O sistema carrega o combo Tipo de Programa Social. 

4. O sistema exibe a tela (DV38). 

5. O técnico preenche o campo Tipo de Programa Social e Valor. 
6. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
7. O sistema valida os campos digitados (E1). 
8. O sistema insere os dados no banco de dados. 

9. O sistema apresenta a mensagem “Programa Social cadastrado com sucesso”. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. Editar informações do Programa Social: 

1. O sistema preenche os campos Descrição e Status. 

2. O sistema exibe a tela (DV38). 
3. O técnico edita os campos Tipo de Programa Social e Valor. 

4. O técnico clica no botão SALVAR (A2) (A3) (A4) (A5) (A6). 
5. O sistema valida os campos digitados. 
6. O sistema altera os dados no banco de dados. 

7. O sistema apresenta a mensagem “Programa Social atualizado com 

sucesso”. 

8. O caso de uso é finalizado. 

A2. O técnico clica no menu HOME. 

   1. O sistema exibe a tela (DV29). 
A3. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

   1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A4. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

   1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A5. O técnico clica no menu SAIR. 
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   1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A6. O técnico clica na opção VOLTAR. 

   1. O sistema volta para a tela anterior. 

Fluxos de Exceção  
E1. Campos obrigatórios não preenchidos:  

   1. O sistema retorna a mensagem “Preencha este campo”, demonstrando o campo 

que deve ser preenchido. 

   2. O Use Case é reiniciado. 

 
UC028 – Manter Endereço 
 
Descrição 

Esse caso de uso tem por objetivo fazer a inclusão ou alteração das informações 

referentes ao endereço da família que será atendida pelo Cras/Creas. 

Data View 

DV34 – Manter Responsável Familiar 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1). 

Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Ter salvo os dados incluídos na tela. 

Atores primários 

Técnico nível Médio, Técnico Nível Superior. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche o nome e o email do técnico. 

2. O sistema preenche os campos Equipamento e o código do Cadastro Social (A1) 
(A2). 
3. O sistema carrega os combos UF e Cidade.  

4. O sistema exibe a tela (DV34). 

5. O técnico preenche os demais campos (E1) (R11). 
7. O técnico clica no botão SALVAR (A3) (A4) (A5) (A6) (A7) . 

8. O sistema grava as informações incluídas na base de dados. 

9. O sistema apresenta a mensagem “Endereço cadastrado com sucesso”. 

10. O caso de uso é finalizado. 
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Fluxos alternativos 
A1. Editar informações do Endereço: 

9. O sistema preenche todos os campos. 

10. O sistema exibe a tela (DV34). 
11. O técnico edita os campos da tela (R11). 
12. O técnico clica no botão SALVAR (A3) (A4) (A5) (A6) (A7). 
13. O sistema valida os campos digitados (E1). 
14. O sistema altera os dados no banco de dados. 

15. O sistema apresenta a mensagem “Endereço atualizado com sucesso”. 

16. O caso de uso é finalizado 

A2. Consultar informações do Endereço: 

8. O sistema preenche todos os campos. 

9. O sistema exibe a tela (DV34). 
10. O técnico clica no botão VOLTAR (A4) (A5) (A6) (A7). 
11. O sistema valida os campos digitados (E1). 
12. O sistema pesquisa os dados no banco de dados. 

13. O sistema apresenta as informações na tela. 

14. O caso de uso é finalizado 

A3. O técnico clica no botão VOLTAR. 

   1. O sistema volta para a tela anterior. 

A4. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV29). 
A5. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A6. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A7. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

Fluxos de Exceção  
E1. Campos obrigatórios não preenchidos:  

   1. O sistema retorna a mensagem “Preenche este campo”, demonstrando o campo 

que deve ser preenchido. 

   2. O Use Case é reiniciado. 
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UC029 – Pesquisar Composição Familiar 
 
Descrição 
Este caso de uso permite consultar a Composição Familiar da familia dos usuários 

que frequentam os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV35 – Pesquisar Composição Familiar. 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Apresentar os componentes familiares selecionados. 

Atores primários 
Técnico Nível Médio, Técnico Nível Superior. 

Fluxo de eventos principal 
1. O técnico clica no menu CADASTRO SOCIAL, seleciona um respectivo cadastro 

social e clica no menu COMPOSIÇÃO FAMILIAR (A1) (A2) (A3) (A4). 
2. O sistema preenche o nome e email do técnico. 

3. O sistema preenche o nome do equipamento que o técnico pertence e o código 

do cadastro social. 

4. O sistema carrega lista de componentes familiares, apresentando os campos 

Nome, Parentesco com o RF e Ações. 

5. O sistema exibe a tela (DV35). 

6. O técnico preenche os campos desejados para a pesquisa (R6). 
7. O técnico clica no botão PESQUISAR (A5) (A6) (A7) (A8) (A9) (A10) (A12) (A13). 
8. O sistema valida os dados digitados. 
9. O sistema apresenta uma lista com as informações pesquisadas. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV29). 
A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A3. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 
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     1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A4. O técnico clica no menu SAIR. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A5. O técnico clica na opção VOLTAR. 

     1. O sistema volta para a tela anterior. 

A6. O técnico clica na opção ADICIONAR COMPOSIÇÃO FAMILIAR. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC030 – Manter Composição Familiar. 

A7. O técnico clica no botão EDITAR. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC030 – Manter Composição Familiar. 

A8. O técnico clica no botão DELETAR. 

1.O sistema apresenta a mensagem “Tem certeza que deseja excluir esta 

composição familiar? ”. 
2. O técnico clica no botão SIM (A9). 
3. O sistema consiste os campos. 
4. O sistema apresenta a mensagem “Composição familiar excluída com 

sucesso”. 
5. O sistema retorna ao fluxo principal. 

A9. O técnico clica no botão NÂO. 

1. O sistema apresenta a mensagem “Composição familiar não foi removida”. 

2. O sistema fecha o diálogo. 
3. O sistema retorna ao fluxo principal. 

A10. O técnico clica na opção 10 LINHAS. 

1. O sistema apresenta a quantidade de linhas que pode ser selecionada. 

A11. O técnico clica na opção EXCEL. 

1. O sistema gera uma planilha excel com as informações da pesquisa realizada. 

A12. O técnico clica na opção PDF. 

1. O sistema gera um documento em pdf com as informações da pesquisa 

realizada. 

A13. O técnico clica na opção PRINT. 

1. O sistema imprime as informações da pesquisa realizada. 
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UC030 – Manter Composição Familiar 
 
Descrição 

Esse caso de uso tem por objetivo fazer a inclusão ou alteração das informações 

referentes a Composição Familiar da família que será atendida pelo Cras/Creas. 

Data View 

DV36– Manter Composição Familiar 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1). 

Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Ter salvo os dados incluídos na tela. 

Atores primários 

Técnico nível Médio, Técnico Nível Superior. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche o nome e o email do técnico. 

2. O sistema preenche os campos Equipamento, Código do Cadastro Social e a 

Data da Abertura do cadastro (A1) (A2). 
3. O sistema carrega os combos Parentesco com o RF, Deficiência, Escolaridade e 

Condição da Ocupação.  

4. O sistema exibe a tela (DV36). 

5. O técnico preenche os demais campos (E1) (R5). 
7. O técnico clica no botão SALVAR (A3) (A4) (A5) (A6) (A7) (A8). 
8. O sistema grava as informações incluídas na base de dados. 

9. O sistema apresenta a mensagem “Composição familiar cadastrada com 

sucesso”. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. Editar informações da Composição Familiar: 

1. O sistema preenche todos os campos. 

2. O sistema exibe a tela (DV36). 
3. O técnico edita os campos da tela (R5). 
4. O técnico clica no botão SALVAR (A3) (A4) (A5) (A6) (A7). 
5. O sistema valida os campos digitados (E1). 
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6. O sistema altera os dados no banco de dados. 

7. O sistema apresenta a mensagem “Composição familiar atualizada com 

sucesso”. 

8. O caso de uso é finalizado 

A2. Consultar informações da Composição Familiar: 

1. O sistema preenche todos os campos. 

2. O sistema exibe a tela (DV36). 
3. O técnico clica no botão VOLTAR (A4) (A5) (A6) (A7). 
4. O sistema valida os campos digitados (E1). 
5. O sistema pesquisa os dados no banco de dados. 

6. O sistema apresenta as informações na tela. 

7. O caso de uso é finalizado 

A3. O técnico clica no botão VOLTAR. 

   1. O sistema volta para a tela anterior. 

A4. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV29). 
A5. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A6. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A7. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

Fluxos de Exceção  
E1. Campos obrigatórios não preenchidos:  

1. O sistema retorna a mensagem “Preenche este campo”, demonstrando o campo 

que deve ser preenchido. 

2. O Use Case é reiniciado. 

 

UC031 – Manter Condição da Habitação 
 
Descrição 

Esse caso de uso tem por objetivo fazer a inclusão ou alteração das informações 

referentes a condição da habitação da família que será atendida pelo Cras/Creas. 

Data View 

DV39 – Manter Condição da Habitação. 
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Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1). 

Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Ter salvo os dados incluídos na tela. 

Atores primários 

Técnico nível Médio, Técnico Nível Superior. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche o nome e o email do técnico. 

2. O sistema preenche os campos Equipamento e o código do Cadastro Social (A1) 
(A2). 
3. O sistema carrega o combo Residência.  

4. O sistema exibe a tela (DV39). 

5. O técnico preenche os demais campos (E1). 
6. O técnico clica no botão SALVAR (A3) (A4) (A5) (A6) (A7). 

7. O sistema grava as informações incluídas na base de dados. 

8. O sistema apresenta a mensagem “Condição da Habitação cadastrada com 

sucesso”. 

9. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. Editar informações da Condição da Habitação: 

1. O sistema preenche todos os campos. 

2. O sistema exibe a tela (DV39). 
3. O técnico edita os campos da tela. 
4. O técnico clica no botão SALVAR (A3) (A4) (A5) (A6) (A7). 
5. O sistema valida os campos digitados (E1). 
6. O sistema altera os dados no banco de dados. 

7. O sistema apresenta a mensagem “Condição da Habitação atualizada com 

sucesso”. 

8. O caso de uso é finalizado 

A2. Consultar informações da Condição de Habitação: 

1. O sistema preenche todos os campos. 

2. O sistema exibe a tela (DV39). 
3. O técnico clica no botão VOLTAR (A4) (A5) (A6) (A7). 
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4. O sistema valida os campos digitados (E1). 
5. O sistema pesquisa os dados no banco de dados. 

6. O sistema apresenta as informações na tela. 

7. O caso de uso é finalizado 

A3. O técnico clica no botão VOLTAR. 

   1. O sistema volta para a tela anterior. 

A4. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV29). 
A5. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A6. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A7. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

Fluxos de Exceção  
E1. Campos obrigatórios não preenchidos:  

   1. O sistema retorna a mensagem “Preenche este campo”, demonstrando o campo 

que deve ser preenchido. 

   2. O Use Case é reiniciado. 

 

UC032 – Pesquisar Atendimento Social 
 
Descrição 
Este caso de uso permite consultar os Atendimentos Sociais realizados aos usuários 

que frequentam os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV40 – Pesquisar Atendimento Social. 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Apresentar os atendimentos sociais selecionados. 

Atores primários 
Técnico Nível Superior. 
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Fluxo de eventos principal 
1. O técnico clica no menu CADASTRO SOCIAL, seleciona um respectivo cadastro 

social e clica no menu ATENDIMENTO SOCIAL (A1) (A2) (A3) (A4). 
2. O sistema preenche o nome e email do técnico. 

3. O sistema preenche o nome do equipamento que o técnico pertence e o código 

do cadastro social. 

4. O sistema carrega lista de atendimentos sociais, apresentando os campos Nome 

do técnico que efetuou o atendimento, data do atendimento e Ações. 

5. O sistema exibe a tela (DV40). 

6. O técnico preenche os campos desejados para a pesquisa (R6). 
7. O técnico clica no botão PESQUISAR (A5) (A6) (A7) (A8) (A9) (A10) (A12) (A13). 
8. O sistema valida os dados digitados. 
9. O sistema apresenta uma lista com as informações pesquisadas. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV29). 
A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A3. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A4. O técnico clica no menu SAIR. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A5. O técnico clica na opção VOLTAR. 

     1. O sistema volta para a tela anterior. 

A6. O técnico clica na opção ADICIONAR ATENDIMENTO SOCIAL. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC033 – Manter Atendimento Social. 

A7. O técnico clica no botão EDITAR. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC033 – Manter Atendimento Social. 

A8. O técnico clica no botão DELETAR. 

1.O sistema apresenta a mensagem “Tem certeza que deseja excluir este 

atendimento social? ”. 
2. O técnico clica no botão SIM (A9). 
3. O sistema consiste os campos. 
4. O sistema apresenta a mensagem “Atendimento social excluído com sucesso”. 
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5. O sistema retorna ao fluxo principal. 

A9. O técnico clica no botão NÂO. 

1. O sistema apresenta a mensagem “Atendimento social não foi removido”. 

2. O sistema fecha o diálogo. 
3. O sistema retorna ao fluxo principal. 

A10. O técnico clica na opção 10 LINHAS. 

1. O sistema apresenta a quantidade de linhas que pode ser selecionada. 

A11. O técnico clica na opção EXCEL. 

1. O sistema gera uma planilha excel com as informações da pesquisa realizada. 

A12. O técnico clica na opção PDF. 

1. O sistema gera um documento em pdf com as informações da pesquisa 

realizada. 

A13. O técnico clica na opção PRINT. 

1. O sistema imprime as informações da pesquisa realizada. 

 

UC033 – Manter Atendimento Social 
 
Descrição 

Esse caso de uso tem por objetivo fazer a inclusão ou alteração das informações 

referentes ao atendimento social realizado pela família. 

Data View 

DV41 – Manter Atendimento Social. 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1). 

Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Ter salvo os dados incluídos na tela. 

Atores primários 

Técnico Nível Superior. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche o nome e o email do técnico. 

2. O sistema preenche os campos Equipamento, código do Cadastro Social, Nome 

do Responsável Familiar, Nome do Técnico e Data do Atendimento (A1) (A2). 
3. O sistema exibe a tela (DV41). 
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4. O técnico preenche descrição do atendimento (E1). 
5. O técnico clica no botão SALVAR (A3) (A4) (A5) (A6) (A7). 

6. O sistema grava as informações incluídas na base de dados. 

7. O sistema apresenta a mensagem “Atendimento Social cadastrado com sucesso”. 

8. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. Editar informações do Atendimento Social: 

1. O sistema preenche todos os campos. 

2. O sistema exibe a tela (DV41). 
3. O técnico edita os campos da tela. 
4. O técnico clica no botão SALVAR (A3) (A4) (A5) (A6) (A7). 
5. O sistema valida os campos digitados (E1). 
6. O sistema altera os dados no banco de dados. 

7. O sistema apresenta a mensagem “Atendimento Social atualizado com 

sucesso”. 

8. O caso de uso é finalizado 

A2. Consultar informações do Atendimento Social: 

1. O sistema preenche todos os campos. 

2. O sistema exibe a tela (DV41). 
3. O técnico clica no botão VOLTAR (A4) (A5) (A6) (A7). 
4. O sistema valida os campos digitados (E1). 
5. O sistema pesquisa os dados no banco de dados. 

6. O sistema apresenta as informações na tela. 

7. O caso de uso é finalizado 

A3. O técnico clica no botão VOLTAR. 

   1. O sistema volta para a tela anterior. 

A4. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV29). 
A5. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A6. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A7. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

Fluxos de Exceção  
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E1. Campos obrigatórios não preenchidos:  

   1. O sistema retorna a mensagem “Preencha este campo”, demonstrando o campo 

que deve ser preenchido. 

   2. O Use Case é reiniciado. 

 

UC034 – Relatório – Cadastro Social Resumido 
 
Descrição 

Esse caso de uso tem por objetivo apresentar informações de forma resumida 

referentes ao cadastro social da família atendida pelo equipamento da Assistência 

Social. 

Data View 

DV42 – Relatório Resumido. 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1). 

Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Ter apresentado o cadastro social resumido na tela. 

Atores primários 

Técnico nível Médio, Técnico Nível Superior. 

Fluxo de eventos principal 
1. O técnico clica no menu CADASTRO SOCIAL, seleciona um respectivo cadastro 

social e clica no menu RELATÓRIOS – RESUMIDO. 
2. O sistema preenche o nome e o email do técnico. 

3. O sistema preenche os campos referentes ao Responsável Familiar, Endereço da 

Familia (A1) (A2). 
4. O sistema exibe a tela (DV42). 

5. O técnico clica no botão VOLTAR (A3) (A4) (A5) (A6). 

6. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV29). 
A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 
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A3. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A4. O técnico clica no menu SAIR. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A5. O técnico clica no botão GERAR PDF. 

1. O sistema exibe a tela (DV43). 
A6. O técnico clica no botão IMPRIMIR. 

    1. O sistema imprime o relatório resumido. 

 

UC035 – Relatório – Cadastro Social Completo 
 
Descrição 

Esse caso de uso tem por objetivo apresentar informações de forma completa 

referentes ao cadastro social da família atendida pelo equipamento da Assistência 

Social. 

Data View 

DV44 – Relatório Completo. 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1). 

Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Ter apresentado o cadastro social completo na tela. 

Atores primários 

Técnico nível Médio, Técnico Nível Superior. 

Fluxo de eventos principal 
1. O técnico clica no menu CADASTRO SOCIAL, seleciona um respectivo cadastro 

social e clica no menu RELATÓRIOS – COMPLETO. 
2. O sistema preenche o nome e o email do técnico. 

3. O sistema preenche os campos referentes ao Responsável Familiar, Endereço, 

Composição Familiar, Programa Social e Condição da Habitação da família atendida 

(A1) (A2). 
4. O sistema exibe a tela (DV44). 

5. O técnico clica no botão VOLTAR (A3) (A4) (A5) (A6). 

6. O caso de uso é finalizado. 
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Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV29). 
A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A3. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A4. O técnico clica no menu SAIR. 

2. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A5. O técnico clica no botão GERAR PDF. 

2. O sistema exibe a tela (DV45). 
A6. O técnico clica no botão IMPRIMIR. 

    1. O sistema imprime o relatório completo. 

 

UC036 – Efetuar Pesquisa 
 
Descrição 
Este caso de uso permite pesquisar informações relacionadas ao Cadastro Social 

dos usuários que frequentam os equipamentos da Assistência Social. 

Data View 
DV26 – Pesquisas. 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. Apresentar relação de cadastros sociais que foram pesquisados anteriormente. 

Atores primários 
Administrador, Técnico Nível Médio, Técnico Nível Superior. 

Fluxo de eventos principal 
1. O técnico clica no menu PESQUISAS (A1) (A2) (A3) (A4). 
2. O sistema preenche o nome e email do técnico. 

3. O sistema carrega os combos Equipamento, Condição da Ocupação, Forma de 

Ingresso, Deficiência, Residência e Escolaridade. 
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4. O sistema carrega lista de cadastros sociais, apresentando os campos Cadastro, 

Equipamento, Nome do Responsável Familiar, Bairro, Condição da Ocupação, 

Forma de Ingresso, Deficiência, Residência, Escolaridade e Ação. 

5. O sistema exibe a tela (DV26). 

6. O técnico preenche os campos desejados para a pesquisa (R6). 
7. O técnico clica no botão PESQUISAR (A5) (A6) (A7) (A8) (A9). 
8. O sistema valida os dados digitados. 
9. O sistema apresenta uma lista com as informações pesquisadas. 

10. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 

1. O sistema exibe a tela (DV29). 
A2. O técnico clica no menu ALTERAR SENHA. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC037 – Alterar Senha. 

A3. O técnico clica no menu SAIR. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A4. O técnico clica na opção VOLTAR. 

     1. O sistema volta para a tela anterior. 

A5. O técnico clica no botão VER. 

     1. O sistema chama o Caso de Uso UC035 – Relatório – Cadastro Social 

Completo. 

A6. O técnico clica na opção 10 LINHAS. 

1. O sistema apresenta a quantidade de linhas que pode ser selecionada. 

A7. O técnico clica na opção EXCEL. 

1. O sistema gera uma planilha excel com as informações da pesquisa realizada. 

A8. O técnico clica na opção PDF. 

1. O sistema gera um documento em pdf com as informações da pesquisa 

realizada. 

A9. O técnico clica na opção PRINT. 

1. O sistema imprime as informações da pesquisa realizada. 
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UC037 – Alterar Senha 
 
Descrição 
Este caso de uso permite o técnico altear a sua senha de acesso ao sistema. 

Data View 
DV28 – Alterar Senha. 

Pré-condições: 

Este caso de uso pode iniciar somente se:  

1. O técnico estiver previamente cadastrado no sistema (R1).  
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 

1. O Técnico estará com a sua senha alterada. 

 Atores primários 
Administrador, Técnico Nível Médio, Técnico Nível Superior. 

Fluxo de eventos principal 
1. O sistema preenche o nome e email do técnico. 

2. O sistema exibe a tela (DV28). 

3. O técnico preenche os campos Nova Senha e Repita a Nova Senha (R12). 
4. O técnico clica no botão SALVAR (A1) (A2) (A3) (A4). 
5. O sistema valida os campos digitados (E1). 
6. O sistema insere os dados no banco de dados. 

7. O sistema apresenta a mensagem “Senha alterada com sucesso”. 

8. O caso de uso é finalizado. 

Fluxos alternativos 
A1. O técnico clica no menu HOME. 

   1. O sistema exibe a tela (DV29). 
A2. O técnico clica no menu PESQUISAS. 

   1. O sistema chama o Caso de Uso UC036 – Efetuar Pesquisa. 

A3. O técnico clica no menu SAIR. 

   1. O sistema chama o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login. 

A4. O técnico clica na opção VOLTAR. 

   1. O sistema volta para a tela anterior. 

Fluxos de Exceção  
E1. Campos obrigatórios não preenchidos:  



172 
 

 

   1. O sistema retorna a mensagem “Preencha este campo”, demonstrando o campo 

que deve ser preenchido. 

   2. O Use Case é reiniciado. 
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APÊNDICE J – DIAGRAMA DE CLASSES COM ATRIBUTOS 

FIGURA 100 – DIAGRAMA DE CLASSES COM ATRIBUTOS 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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APÊNDICE K – DIAGRAMAS DE SEQUÊNCIA 

FIGURA 101 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC001 – EFETUAR LOGIN 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
FIGURA 102 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC002 – RECUPERAR SENHA 
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FONTE: O AUTOR (2019) 

 
 

FIGURA 103 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC003 – PESQUISAR CARGO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
 

FIGURA 104 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC004 – MANTER CARGO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 105 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC005 – PESQUISAR CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
FIGURA 106 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC006 – MANTER CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 107 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC007 – PESQUISAR EQUIPAMENTO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
FIGURA 108 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC008 – MANTER EQUIPAMENTO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 109 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC009 – PESQUISAR FORMA DE INGRESSO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
FIGURA 110 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC010 – MANTER FORMA DE INGRESSO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 111 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC011 – PESQUISAR TÉCNICO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
FIGURA 112 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC012 – MANTER TÉCNICO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 113 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC013 – PESQUISAR DEFICIÊNCIA 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
FIGURA 114 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC014 – MANTER DEFICIÊNCIA 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 115 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC015 – PESQUISAR ESCOLARIDADE 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
FIGURA 116 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC016 – MANTER ESCOLARIDADE 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 117 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC017 – PESQUISAR PARENTESCO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
FIGURA 118 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC018 – MANTER PARENTESCO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 119 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC019 – PESQUISAR TIPO DE PROGRAMA SOCIAL 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
 

FIGURA 120 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC020 – MANTER TIPO DE PROGRAMA SOCIAL 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 121 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA – UC021 – PESQUISAR RESIDÊNCIA 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
FIGURA 122 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC022 – MANTER RESIDÊNCIA 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 123 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC023 – PESQUISAR CADASTRO SOCIAL 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 

 
FIGURA 124 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC024 – ALTERAR STATUS DO CADASTRO 

SOCIAL 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 125 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC025 – MANTER RESPONSÁVEL FAMILIAR 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 

 

 
FIGURA 126 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC026 – PESQUISAR PROGRAMA SOCIAL 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 

 

 

 

 
 



187 
 

 

] 

FIGURA 127 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC027 – MANTER PROGRAMA SOCIAL 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
FIGURA 128 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC028 – MANTER ENDEREÇO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 129 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC029 – PESQUISAR COMPOSIÇÃO FAMILIAR 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
 

FIGURA 130 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC030 – MANTER COMPOSIÇÃO FAMILIAR 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 131 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC031 – MANTER CONDIÇÃO DA HABITAÇÃO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
FIGURA 132 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC032 – PESQUISAR ATENDIMENTO SOCIAL 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 133 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC033 – MANTER ATENDIMENTO SOCIAL 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 

 

FIGURA 134 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC034 – RELATÓRIO CADASTRO SOCIAL - 
RESUMIDO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 135 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC035 – RELATÓRIO CADASTRO SOCIAL - 

COMPLETO 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 136 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC036 – EFETUAR PESQUISA 

FONTE: O AUTOR (2019)
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FIGURA 137 – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA - UC037 – ALTERAR SENHA 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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APÊNDICE L – DIAGRAMA DE CLASSES COMPLETO 
 

FIGURA 138 – DIAGRAMA DE CLASSES COM MÉTODOS E ATRIBUTOS 

 
 

FONTE: O AUTOR (2019) 
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APÊNDICE M – MODELO FÍSICO DE DADOS 

 
FIGURA 139 – MODELO FÍSICO DE DADOS  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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APÊNDICE N – PLANO E CASOS DE TESTES 
 

PLANO DE TESTES 
 
UC001 – EFETUAR LOGIN 

 

Caso de Uso UC001 – Efetuar Login 

Pré-Condições  Não tem. 

Elaborador Luiz Fernando Culpi Data da Elaboração 10/10/2018 

Executor Luiz Fernando Culpi Data da Execução 11/04/2019 

 

PLANEJAMENTO DO TESTE 
Os testes nesta etapa serão acondicionados através de 3 baterias, cada uma 

com um conjunto específico de lançamentos para que todas as combinações sejam 

contempladas e avaliadas.  

 

Bateria 0 - Produzir todas as exceções previstas no Caso de Uso.  

Bateria 1 - Confirmar se os campos se adequam aos valores que irão receber.  

Bateria 2 - Confirmar se os botões atendem aos métodos que serão executados e 

desencadeiam a rotina de ações esperadas.  

 

Detalhamento das baterias  
BATERIA 0 

Produzir todas as exceções previstas no caso de uso.  

 
Caso de Teste 1.1 – Realizar a exceção de fluxo de Login, tentando se logar com 

senha e usuário inexistentes.  

 

BATERIA 1 

Confirmar se os campos se adequam aos valores que irão receber. 

 

Caso de Teste 1.2 – O campo ‘Senha’ deverá ser formatado para não exibir o que 

for digitado.  
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BATERIA 2 
 Confirmar se os botões atendem aos métodos que serão executados e 

desencadeiam a rotina de ações esperadas.  

Caso de Teste 1.3 – Ao pressionar o botão ‘Login’, este deverá redirecionar o 

usuário para a tela DV05 – Tela Principal, caso o perfil do usuário seja de 

Administrador ou para a tela DV29 – Tela Principal caso o perfil do usuário seja de 

Técnico Superior ou Médio. 

Caso de Teste 1.4 - Ao ser clicado no link “Esqueceu a senha? ”, este deverá 

redirecionar o usuário para a tela DV02 – Recuperar Senha. 
 

UC002 – RECUPERAR SENHA 

 

Caso de Uso UC002 – Recuperar Senha 

Pré-Condições  Ter executado o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login 

Elaborador Luiz Fernando Culpi Data da Elaboração 10/10/2018 

Executor Luiz Fernando Culpi Data da Execução 11/04/2019 

 

PLANEJAMENTO DO TESTE 
Os testes nesta etapa serão acondicionados através de 2 baterias, cada uma 

com um conjunto específico de lançamentos para que todas as combinações sejam 

contempladas e avaliadas.  

 

Bateria 0 - Produzir todas as exceções previstas no Caso de Uso.  

Bateria 1 - Confirmar se os botões atendem aos métodos que serão executados e 

desencadeiam a rotina de ações esperadas.  

 

Detalhamento das baterias  
BATERIA 0 

Produzir todas as exceções previstas no caso de uso.  

 

Caso de Teste 2.1 – Realizar a exceção do fluxo da tela, deixando de informar o 

campo que é obrigatório (E-mail).  

Caso de Teste 2.2 – Informar dados inválidos a fim de verificar se o sistema 

apresenta a mensagem “Email não encontrado”.  
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BATERIA 1 

Confirmar se os botões atendem aos métodos que serão executados e 

desencadeiam a rotina de ações esperadas.  

 

Caso de Teste 2.3 – pressionar o botão “Recuperar Senha” e aguardar se o caso de 

uso será concluído com êxito e verificar se o usuário recebeu um e-mail no formato 

da tela DV03 – Email para Recuperação de Senha. 
Caso de Teste 2.4 – pressionar o botão “Voltar para página de login” e verificar se o 

usuário será direcionado para a tela DV01 – Tela de Login. 
 

UC003 – PESQUISAR CARGO 

 

Caso de Uso UC003 – Pesquisar Cargo 

Pré-Condições  Logar usuário com perfil de Administrador 

Elaborador Luiz Fernando Culpi Data da Elaboração 11/10/2018 

Executor Luiz Fernando Culpi Data da Execução 11/04/2019 

 

PLANEJAMENTO DO TESTE 
Os testes nesta etapa serão acondicionados através de 3 baterias, cada uma 

com um conjunto específico de lançamentos para que todas as combinações sejam 

contempladas e avaliadas. 

 

Bateria 0 - Produzir todas as exceções previstas no Caso de Uso.  

Bateria 1 - Confirmar se os campos se adequam aos valores que irão receber.  

Bateria 2 - Confirmar se os botões atendem aos métodos que serão executados e 

desencadeiam a rotina de ações esperadas.  

 

Detalhamento das baterias  
BATERIA 0 

Produzir todas as exceções previstas no caso de uso.  

Caso de Teste 3.1 – Realizar a pesquisa informando dados inexistentes na tela. 

 
BATERIA 1 

Confirmar se os campos se adequam aos valores que irão receber. 
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 Caso de Teste 3.2 – Informar dados existentes na tela para concluir a pesquisa a   

com êxito.  

BATERIA 2 

Confirmar se os botões atendem aos métodos que serão executados e 

desencadeiam a rotina de ações esperadas.  

Caso de Teste 3.3 – pressionar o botão “Adicionar um cargo” e verificar se será 

direcionado para a tela DV07 – Manter Cargo. 
Caso de Teste 3.4 – pressionar o menu “Home” e verificar se o usuário será 

direcionado para a tela DV05 – Tela Inicial. 
Caso de Teste 3.5 – pressionar o ícone para “Editar” na linha do cargo e verificar se 

o usuário será direcionado para a tela DV07 – Manter Cargo com os campos 

preenchidos corretamente. 
 

UC004 – MANTER CARGO 

 

Caso de Uso UC004 – Manter Cargo 

Pré-Condições  Ter executado o Caso de Uso UC003 – Pesquisar Cargo 

Elaborador Luiz Fernando Culpi Data da Elaboração 11/10/2018 

Executor Luiz Fernando Culpi Data da Execução 12/04/2019 

 

PLANEJAMENTO DO TESTE 
Os testes nesta etapa serão acondicionados através de 2 baterias, cada uma 

com um conjunto específico de lançamentos para que todas as combinações sejam 

contempladas e avaliadas.  

 

Bateria 0 - Produzir todas as exceções previstas no Caso de Uso.  

Bateria 1 - Confirmar se o fluxo após atualização de dados direciona corretamente, 

incluindo validação na tabela Cargo. 

 

Detalhamento das baterias  
BATERIA 0 

Produzir todas as exceções previstas no caso de uso.  

Caso de Teste 4.1 – Tentar incluir um cargo sem preenchimento dos campos. 
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BATERIA 1 

Confirmar se o fluxo após atualização de dados direciona corretamente, incluindo 

validação na tabela Cargo. 

. 

Caso de Teste 4.2 – Incluir dados de um cargo e verificar se a tela DV06 – Pesquisar 

Cargos apresenta o cargo incluído. 

 
UC023 – PESQUISAR CADASTRO SOCIAL 

 

Caso de Uso UC023 – Pesquisar Cadastro Social 

Pré-Condições  Logar usuário como Técnico Superior ou Médio 

Elaborador Luiz Fernando Culpi Data da Elaboração 12/10/2018 

Executor Luiz Fernando Culpi Data da Execução 12/04/2019 

 

PLANEJAMENTO DO TESTE 
Os testes nesta etapa serão acondicionados através de 3 baterias, cada uma 

com um conjunto específico de lançamentos para que todas as combinações sejam 

contempladas e avaliadas.  

 

Bateria 0 - Produzir todas as exceções previstas no Caso de Uso.  

Bateria 1 - Confirmar se os campos se adequam aos valores que irão receber.  

Bateria 2 - Confirmar se os botões atendem aos métodos que serão executados e 

desencadeiam a rotina de ações esperadas.  

 
Detalhamento das baterias  

BATERIA 0 

Produzir todas as exceções previstas no caso de uso.  

Caso de Teste 5.1 – Realizar a pesquisa informando um dado inexistente na lista de 

Cadastros Sociais apresentados. 

BATERIA 1 

Confirmar se os campos se adequam aos valores que irão receber. 

Caso de Teste 5.2 – Realizar a pesquisa informando dados existentes na lista de 

Cadastros Sociais apresentados a fim de concluir o Caso de Uso com êxito.  
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BATERIA 2 

Confirmar se os botões atendem aos métodos que serão executados e 

desencadeiam a rotina de ações esperadas.  

Caso de Teste 5.3 – pressionar o botão “Adicionar um cadastro social” e verificar se 

será direcionado para a tela DV32 – Manter Responsável Familiar. 
Caso de Teste 5.4 – pressionar o menu “Home” e verificar se o usuário será 

direcionado para a tela DV29 – Menu Inicial. 
Caso de Teste 5.5 – pressionar o ícone para “Ver/Editar” na linha do cadastro e 

verificar se o usuário será direcionado para a tela DV32 – Manter Responsável 

Familiar com os campos preenchidos corretamente. 
Caso de Teste 5.6 – pressionar o ícone para “Alterar Status” na linha do cadastro e 

verificar se o usuário será direcionado para a tela DV31 – Alterar Status do Cadastro 

Social com os campos preenchidos corretamente. 
Caso de Teste 5.7 – pressionar o ícone para “Excluir” na linha do cadastro e 

verificar se o cadastro será excluído. 

  
UC024 – ALTERAR STATUS DO CADASTRO SOCIAL 

 

Caso de Uso UC024 – Alterar Status do Cadastro Social 

Pré-Condições  Ter executado o Caso de Uso UC023 – Pesquisar Cadastro 
Social e o técnico clicado no ícone para “Alterar Status do 
Cadastro Social”. 

Elaborador Luiz Fernando Culpi Data da Elaboração 11/10/2018 

Executor Luiz Fernando Culpi Data da Execução 12/04/2019 

 

PLANEJAMENTO DO TESTE 
Os testes nesta etapa serão acondicionados através de 1 bateria, com um 

conjunto específico de lançamentos para que todas as combinações sejam 

contempladas e avaliadas.  

 
Bateria 0 - Confirmar se o fluxo após atualização de dados direciona corretamente, 

incluindo validação na tabela Cadastro Social. 
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Detalhamento da bateria  
BATERIA 0 

 

Confirmar se o fluxo após atualização de dados direciona corretamente, incluindo 

validação na tabela Cadastro Social. 

Caso de Teste 6.1 – Alterar o status de um Cadastro Social e verificar se apresenta a 

mensagem “Status do Cadastro Social alterado com sucesso! ”. 

 
UC025 – MANTER RESPONSÁVEL FAMILIAR 

 

Caso de Uso UC025 – Manter Responsável Familiar 

Pré-Condições  Ter executado o Caso de Uso UC023 – Pesquisar Cadastro 
Social e o técnico clicado no botão “Adicionar um cadastro 
social”.  

Elaborador Luiz Fernando Culpi Data da Elaboração 11/10/2018 

Executor Luiz Fernando Culpi Data da Execução 12/04/2019 

 

PLANEJAMENTO DO TESTE 
Os testes nesta etapa serão acondicionados através de 4 baterias, cada uma 

com um conjunto específico de lançamentos para que todas as combinações sejam 

contempladas e avaliadas.  

 

Bateria 0 - Produzir todas as exceções previstas no Caso de Uso.  

Bateria 1 - Confirmar se o fluxo após atualização de dados direciona corretamente, 

incluindo validação na tabela ComposicaoFamiliar. 

Bateria 2 - Confirmar se os botões atendem aos métodos que serão executados e 

desencadeiam a rotina de ações esperadas. 

 

Detalhamento das baterias  
BATERIA 0 

Produzir todas as exceções previstas no caso de uso.  

Caso de Teste 7.1 – Tentar incluir um responsável familiar sem preenchimento dos 

campos. 

BATERIA 1 

Confirmar se o fluxo após atualização de dados direciona corretamente, incluindo 

validação da inclusão de informações do Responsável Familiar. 
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Caso de Teste 7.2 – Incluir dados de um Responsável Familiar e verificar se o sistema 

apresenta os novos dados corretamente. 

 
BATERIA 2 

Confirmar se os botões atendem aos métodos que serão executados e 

desencadeiam a rotina de ações esperadas.  

Caso de Teste 7.3 – pressionar o botão “Voltar” e verificar se o usuário será 

direcionado para a tela DV30 – Pesquisar Cadastro Social. 
Caso de Teste 7.4 – pressionar seta nos campos de data e verificar se o calendário 

para preenchimento da data será apresentado corretamente. 
Caso de Teste 7.5 – pressionar o ícone “Home” e verificar se o técnico será 

direcionado para a tela DV29 – Menu Inicial. 
 
CASOS DE TESTES 

 
TABELA 1 – CASO DE TESTES – UC001 – EFETUAR LOGIN 

Caso de Uso UC001 – Efetuar Login 

Pré-Condições  Não tem. 

Elaborador Luiz Fernando Culpi Data da Elaboração 10/10/2018 

Executor Luiz Fernando Culpi Data da Execução 12/04/2019 

Nº Pré-Condições Entrada Ação Resultado 
Esperado 

1.1 Técnico cadastrado 
no sistema 

Técnico digita os 
campos email e 
senha inválidos 

Clicar no 
botão 
“Login” 

O sistema exibe a 
mensagem “Email 
ou Senha inválidos 
por favor verifique”. 
(Figura 140) 

1.2 Não há Técnico digita o 
campo senha 

Validar O sistema mostra o 
campo senha com 
valores não legíveis. 
(Figura 141) 

1.3 Técnico cadastrado 
no sistema 

Técnico digita os 
campos de email 
e senha válidos 

Clicar no 
botão 
“Login” 

O sistema deve 
redirecionar o 
técnico para a tela 
DV05 – Tela Inicial.  
(Figura 142) 

1.4 Técnico cadastrado 
no sistema  

Não há Clicar no 
link 
“Esqueceu 

O sistema deve 
redirecionar o 
técnico para a tela 
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a senha? ” DV02 – Recuperar 
Senha. (Figura 143) 

FONTE: O AUTOR (2019) 

 
 

FIGURA 140 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 1.1  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 

 

FIGURA 141 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 1.2  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 142 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 1.3  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 

 

 

 
 

FIGURA 143 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 1.4  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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TABELA 2 – CASO DE TESTES - UC002 – RECUPERAR SENHA 
Caso de Uso UC002 – Recuperar Senha 

Pré-Condições  Ter executado o Caso de Uso UC001 – Efetuar Login 

Elaborador Luiz Fernando Culpi Data da Elaboração 10/10/2018 

Executor Luiz Fernando Culpi Data da Execução 12/04/2019 

Nº Pré-Condições Entrada Ação Resultado 
Esperado 

2.1 Técnico cadastrado 
no sistema 

Técnico não 
preenche os 
campos da tela 

Clicar no 
botão 
“Recuperar 
Senha” 

O sistema exibe a 
mensagem 
“Preencha este 
campo”. (Figura 
144) 

2.2 Não há Técnico 
preenche dados 
inválidos 

Clicar no 
botão 
“Recuperar 
Senha” 

O Sistema 
apresenta a 
mensagem “Email 
não encontrado”. 
(Figura 145) 

2.3 Técnico cadastrado 
no sistema 

Técnico 
preenche dados 
válidos 

Clicar no 
botão 
“Recuperar 
Senha” 

O sistema envia e-
mail para o técnico 
no formato da tela 
DV03 – Email para 
Recuperação de 
Senha com a nova 
senha para acesso 
ao sistema. (Figura 
146) 

2.4 Não há Não há Clicar no 
botão 
“Voltar 
para 
página de 
login” 

O sistema deve 
redirecionar o 
técnico para a tela 
DV01 – Efetuar 
Login. (Figura 147) 

FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 144 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 2.1  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 

 
FIGURA 145 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 2.2 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
 

FIGURA 146 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 2.3  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 147 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 2.4  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
 

TABELA 3 – CASO DE TESTES - UC003 – PESQUISAR CARGO 
Caso de Uso UC003 – Pesquisar Cargo 

Pré-Condições  Logar usuário com perfil de Administrador 

Elaborador Luiz Fernando Culpi Data da Elaboração 11/10/2018 

Executor Luiz Fernando Culpi Data da Execução 12/04/2019 

Nº Pré-Condições Entrada Ação Resultado 
Esperado 

3.1 Técnico cadastrado 
no sistema como 
Administrador 

Administrador 
preenche uma 
descrição 
inexistente  

Preenchimento 
do campo 
“Pesquisar”. 

O sistema exibe a 
mensagem 
“Nenhum registro 
encontrado”. 
(Figura 148) 

3.2 Técnico cadastrado 
no sistema como 
Administrador 

Administrador 
preenche o 
campo 
“Pesquisar” com 
uma descrição 
válida.  

Preenchimento 
do campo 
“Pesquisar”. 

O sistema exibe 
uma lista com os 
dados dos cargos 
encontrados. 
(Figura 149) 

3.3 Técnico cadastrado 
no sistema como 
Administrador 

Não há Clicar no botão 
“Adicionar um 
cargo”. 

O sistema deve 
redirecionar o 
Administrador 
para a tela DV07 
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– Manter Cargo. 
(Figura 150) 

3.4 Técnico cadastrado 
no sistema como 
Administrador 

Não há Clicar no ícone 
“Home”. 

O sistema deve 
redirecionar o 
Administrador 
para a tela DV05 
– Tela Inicial. 
(Figura 151) 

3.5 Técnico cadastrado 
no sistema como 
Administrador 

Não há.  Clicar no botão 
“Editar” na 
linha do cargo 
a ser alterado. 

O sistema deve 
redirecionar o 
Administrador 
para a tela DV07 
– Manter Cargo. 
(Figura 150) 

FONTE: O AUTOR (2019) 

 

 

 

FIGURA 148 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 3.1  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 149 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 3.2  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 

 

 

FIGURA 150 – EVIDÊNCIA CASOS DE TESTES 3.3 e 3.5 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 151 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 3.4  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

  
TABELA 4 – CASO DE TESTES - UC004 – MANTER CARGO 

Caso de Uso UC004 – Manter Cargo 

Pré-Condições  Ter executado o Caso de Uso UC003 – Pesquisar Cargo 

Elaborador Luiz Fernando Culpi Data da Elaboração 11/10/2018 

Executor Luiz Fernando Culpi Data da Execução 12/04/2019 

Nº Pré-Condições Entrada Ação Resultado 
Esperado 

4.1 Técnico cadastrado 
no sistema como 
Administrador e 
acionada a tela 
DV07 – Manter 
Cargo 

Administrador não 
preenche o 
campo descrição  

Clicar no 
botão 
“Salvar” 

O sistema exibe a 
mensagem 
“Preencha este 
campo”. (Figura 
152) 

4.2 Técnico cadastrado 
no sistema como 
Administrador e 
acionada a tela 
DV07 – Manter 
Cargo 

Administrador 
preenche os 
campos com 
dados válidos  

Clicar no 
botão 
“Salvar” 

O sistema exibe a 
mensagem “Cargo 
cadastrado com 
sucesso”.  E a tela 
DV06 Pesquisar 
Cargos apresenta o 
cargo incluído. 
(Figuras 153 e 154) 

FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 152 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 4.1  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
FIGURA 153 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 4.2  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 154 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 4.2  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
TABELA 5 – CASO DE TESTES - UC023 – PESQUISAR CADASTRO SOCIAL 

Caso de Uso UC023 – Pesquisar Cadastro Social 

Pré-Condições  Logar usuário com o perfil Técnico Superior ou Médio 

Elaborador Luiz Fernando Culpi Data da Elaboração 12/10/2018 

Executor Luiz Fernando Culpi Data da Execução 12/04/2019 

Nº Pré-Condições Entrada Ação Resultado 
Esperado 

5.1 Técnico cadastrado 

no sistema como 

Técnico Nível Médio 

ou Superior  

Técnico 

preenche uma 

informação 

inexistente na 

lista apresentada 

Preencher o 

campo 

“Pesquisar” 

O sistema exibe a 

mensagem 

“Nenhum registro 

encontrado”. 

(Figura 155) 

5.2 Técnico cadastrado 

no sistema como 

Técnico Nível Médio 

ou Superior 

Técnico 

preenche os 

campos com 

dados válidos 

Preencher o 

campo 

“Pesquisar” 

O sistema exibe 

uma lista com os 

dados dos 

cadastros sociais 

encontrados. 

(Figura 156) 

5.3 Técnico cadastrado 

no sistema como 

Técnico Nível Médio 

ou Superior 

Não há Clicar no 

botão 

“Adicionar 

um cadastro 

O sistema deve 

redirecionar o 

Técnico para a tela 

DV32 – Manter 
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social” Responsável 

Familiar. (Figura 

157) 

5.4 Técnico cadastrado 

no sistema como 

Técnico Nível Médio 

ou Superior 

Não há  Clicar no 

menu 

“Home” 

O sistema deve 

redirecionar o 

Técnico para a tela 

DV29 – Menu 

Inicial. (Figura 

158) 

5.5 Técnico cadastrado 

no sistema como 

Técnico Nível Médio 

ou Superior 

Técnico 

preenche os 

campos com 

dados válidos 

Clicar no 

botão 

“Ver/Editar” 

na linha do 

cadastro 

selecionado 

O sistema deve 

redirecionar o 

Técnico para a tela 

DV32 – Manter 

Responsável 

Familiar. (Figura 

157) 

5.6 Técnico cadastrado 

no sistema como 

Técnico Nível Médio 

ou Superior 

Técnico 

preenche os 

campos com 

dados válidos 

Clicar no 

botão 

“Alterar 

Status” 

O sistema deve 

redirecionar o 

técnico para a tela 

DV31 – Alterar 

Status do 

Cadastro Social.  

(Figura 159) 

5.7 Técnico cadastrado 

no sistema como 

Técnico Nível Médio 

ou Superior 

Técnico 

preenche os 

campos com 

dados válidos 

Clicar no 

botão 

“Excluir” e 

depois em 

“OK” 

quando 

apresentado 

a 

mensagem 

“Tem 

certeza que 

O sistema deve 

apresentar a 

mensagem 

“cadastro 

removido com 

sucesso” e excluir 

o cadastro social. 

(Figuras 160 e 

161) 
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deseja 

excluir esse 

cadastro 

social? “ 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
FIGURA 155 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 5.1  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 

FIGURA 156 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 5.2  

  
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 157 – EVIDÊNCIA CASOS DE TESTES 5.3 e 5.5 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
FIGURA 158 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 5.4  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 159 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 5.6  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
FIGURA 160 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 5.7  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 161 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 5.7  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 

 
TABELA 6 – CASO DE TESTES - UC024 – ALTERAR STATUS DO CADASTRO SOCIAL 

Caso de Uso UC024 – Alterar Status do Cadastro Social 

Pré-Condições  Ter executado o Caso de Uso UC026 – Pesquisar Cadastro 

Social e o técnico clicado no ícone para “Alterar Status do 

Cadastro Social”. 

Elaborador Luiz Fernando Culpi Data da Elaboração 11/10/2018 

Executor Luiz Fernando Culpi Data da Execução 16/04/2019 

Nº Pré-Condições Entrada Ação Resultado 
Esperado 

6.1 Técnico cadastrado 

no sistema como 

Técnico Nível Médio 

ou Superior e 

acionada a tela 

DV31 – Alterar 

Status do Cadastro 

Social  

Técnico 

preenche os 

campos com 

dados válidos  

Clicar no 

botão 

“Salvar” 

O sistema deve 

apresentar a 

mensagem “Status 

do Cadastro Social 

alterado com 

sucesso! ”.  (Figuras 

162, 163 e 164) 

FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 162 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 6.1 - ANTERIOR 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
 

 

FIGURA 163 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 6.1  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 164 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 6.1 - POSTERIOR 

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 

 

TABELA 7 – CASO DE TESTES - UC025 – MANTER RESPONSÁVEL FAMILIAR 
Caso de Uso UC025 – Manter Responsável Familiar 

Pré-Condições  Ter executado o Caso de Uso UC023 – Pesquisar Cadastro 

Social e o técnico clicado no botão “Adicionar um cadastro social” 

ou no botão “Ver/Editar” o Cadastro Social. 

Elaborador Luiz Fernando Culpi Data da Elaboração 11/10/2018 

Executor Luiz Fernando Culpi Data da Execução 16/04/2019 

Nº Pré-Condições Entrada Ação Resultado Esperado 

7.1 Técnico cadastrado 

no sistema como 

Técnico Nível 

Médio ou Superior 

e acionada a tela 

DV32 – Manter 

Responsável 

Familiar  

Técnico deixa 

os campos em 

branco  

Clicar no 

botão 

“Salvar” 

O sistema exibe a 

mensagem “Preencha 

este campo”, 

direcionada para o 

campo que deveria ser 

preenchido. (Figura 

165) 

7.2 Técnico cadastrado 

no sistema como 

Técnico Nível 

Médio ou Superior 

e acionada a tela 

Técnico 

preenche os 

campos com 

dados válidos 

Clicar no 

botão 

“Salvar” 

O sistema deve 

apresentar a 

mensagem 

“Responsável Familiar 

cadastrado com 
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DV32 – Manter 

Responsável 

Familiar 

sucesso! ”.  (Figuras 

166 e 167) 

7.3 Técnico cadastrado 

no sistema como 

Técnico Nível 

Médio ou Superior 

e acionada a tela 

DV32 – Manter 

Responsável 

Familiar 

Não há Clicar no 

botão 

“Voltar” 

O sistema deve 

redirecionar o técnico 

para a tela DV30 – 

Pesquisar Cadastro 

Social. (Figura 168) 

7.4 Técnico cadastrado 

no sistema como 

Técnico Nível 

Médio ou Superior 

e acionada a tela 

DV32 – Manter 

Responsável 

Familiar 

Não há Clicar no 

ícone 

“calendário” 

O sistema deve 

apresentar um 

calendário para 

auxiliar no 

preenchimento da 

data. (Figura 169) 

7.5 Técnico cadastrado 

no sistema como 

Técnico Nível 

Médio ou Superior 

e acionada a tela 

DV32 – Manter 

Responsável 

Familiar 

Não há Clicar no 

ícone 

“Home” 

O sistema deve 

redirecionar o técnico 

para a tela DV29 – 

Menu Inicial. (Figuras 

170) 

FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 165 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 7.1  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 

FIGURA 166 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 7.2  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 167 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 7.2  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
FIGURA 168 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 7.3  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 
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FIGURA 169 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 7.4  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 
FIGURA 170 – EVIDÊNCIA CASO DE TESTE 7.5  

 
FONTE: O AUTOR (2019) 

 


